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Caro Recenseador,
Para garantir a qualidade do seu trabalho no Censo Demográfico de 2000,

o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, baseado na experien-
cia dos Censos anteriores, elaborou este Manual.

la No conjunto dos instrumentos de coleta que voce está
recebendo, este Manual se destaca por conter os conhe-
cimentos indispensávels a uti"za~áo de todos os outros.

o
Eje é fruto dos estudos de diversas equipes de técnicos e especialistas

preocupados em oferecer a voce, Recenseador, diretrizes claras e precisas
para o seu trabalho de coleta de infonnac;Oes. Neste sentido, muitos cuidados
foram tomados na elaborac;ao deste Manual, entre os quais se destacam:

o

&a
~

o
~

. utilizacao de urna linguagem simples para facilitar a sua leitura;

. apresenta~ao passo a passo de cada urna das etapas do processo de
coleta de inforrna~oes;Iu . introducao dos conce/tos indispensáveis a tarefa censitária, segundo a
ordem em que os mesmos aparecem nas diferentes etapas do proces-
so de coleta;

. organizacao do confeúdo de modo a permitir sua fácil compreensao;

apresenta~ao de exemplos práticos;

. inclusao de folhas suplementares para o registro de dúvidas e provi-
dencias a tomar durante o período do trabalho em campo; e

inclus8o de um índice dos Prlncipais Assuntos, isto é, um índice em
ordem alfabética, contendo as defini90es dos principais assuntos/con-
ceitos tratados neste Manual, com a respectiva indica98o das páginas
ande se encontram. -

o Manual do Recenseador está dividido em cinco sefiJes. Através dejas,
voce se capacitará a realizar, corretamente, suas atividades de Recenseador.
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Para facilitar o manuseio do Manual, cada uma das cinco secOes está
associada a um icone (símbolo) representativo do seu conteúdo.

Yace ainda encontrará, ao final de seu manual, um es paco para suas
Anotacoes de Trabalho e o índice dos Principais Assuntos, com seus res-
pectivos ícones:

~~
,-.-

,--;;;-c i l~nlc.J:,
,
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Recenseador, para a carreta utiliz~ao deste Manual, sao necessários
alguns cuidados:

~

. 1eia atentamente cada s~ao, sublinhando as idéias principais;

. faca um resumo de cada secao, extraindo os conceitos-chave; e

~;::-
. troque idéias com seus colegas participantes do Censo Demográfico de

2000, buscando navas exemplos para esclarecer dúvidas e situa~Oes
que encontrará durante a coleta de inform8Qoes.
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Quando voce precisa tomar qualquer decisao importante, necessita co-
nhecer, antes, a situ~ao, as pessoas envolvidas, os recursos de que vai
dispor. Do mesmo modo, decisOes corretas de caráter polTtico, económico,
social e educacional exigem que se conh~a, mais detalhadamente, a rea-
lidade do paTs.

..
..
ca

o
~
ca Quase todos os países fazem, com regularidade, os seus censos

demográficos: contam seus habitantes e obtem informacOes que permitem
identificar as suas caracteñsticas, as condicOes em que vivem e os seus
níveis de desenvolvimento socioeconomico.ou o Censo Demográfico 2000 constituí a malor opera~io estatlstlca realI-
zada no Pala, mobilizando milhares de pessoas desde a fase de seu plane-
jamento a divulgacao dos resultados. Alguns dados relativos a esse Censo
mostram a complexidade do empreendimento: cerca de 167 milhoes de
pessoas serao pesquisadas em aproximadamente 42 milhOes de domicíli-
os, localizados em 5 507 municípios; e aproximadamente 200 mil pessoas
serao contratadas temporariamente para os trabalhos de coleta de dados,
supervisao, apoio técnico-administrativo e apuracao dos resultados.

ti)
o

la
As questOes que serao investigadas no Censo Demográfico 2000 sao

produto de amplas consultas e debates com representantes da sociedade
brasileira e 6rgaos técnico-govemamentals, sendo o Instituto BrasileirO--de
Geografia el Estatistica - . IBGE - O articulador deste processo.
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.
o conjunto dos dados coletados e trabalhados estatisticamente permiti-

rá o conhecimento da realidade brasileira nos seguintes aspectos:

~
. tamanho;
. composit;80 da popu/at;8o;

. situat;80 habitaciona/;

. estrutura familiar;

)\

,

~

. características gerais da popuJa<;ao;

. movimentos migratórios;

. escoJaridade;

. níveJ de instru9Bo;

. nupciaJidade;

~ .
.

~-~

fecundidade;
fort;:a de trabalho; e -

padroes de rendimentos individual e familiar.

Em outras palavras, esse conjunto de dados responde a questOes funda-
mentais como:

c' . '., '. , c;' C"'CC;"--.¡""",.;",.

.como,.af1da,aceduca~aQ:fJo,p6V()braS.1te.1ro?';. ;,,:",,::~j::';:;;";:;':,:i

Assim, as informa~6es censitárias sao imprescindíveis aos setores
govern.amental, priv~do e acadimico.

No ambito governa-
mental, tais informa.;oes
oferecem suporte a cria-
.;ao e aplica.;ao de leis

lo ao planejamento e

implementa.;ao de políti-
I cas públicas.

Os resultados do Censo, devidamente aproveitados por estes tres seto-
res, oferecem urna grande rede de conhecimentos que contribui decisiva-
mente para a produvao e o desenvolvimento do País.

Um empreendimento dessa dimensao precisa contar com pessoas res-
ponsáveis para ter exito. Neste Censo, mais de 180 mil Recenseadores
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estarao realizando as mesmas tarefas, no mesmo período, em todo o terri-
tório brasileiro. Isso exige um destaque especial para o papel do Racense-
ador: cabe a eje obter respostas precisas para as perguntas que constam
dos instrumentos de coleta de dados.

Assim~ndo,Recenseadol:. Q seu empenho neSte empr~l)dimen!9
-será anos de$euqescpqft+.
mentoy PO$$8 .cQmpr~der melhor sua realldade,

Desde .1.872, o Brasil vem realizando os seus Censos Demográficos.

Os p' rímeito$
(X872:e190Q ) se preocu param basicamente éom;;a. .. "

contagem:dajjQWlac;ao..)áco,;ceñsod~ 1920 in~o~rou.o~_::'.. ...,.

.:. "'. ..-~-~ '~~.;;'!¿

Os resultados de cada um destes censos ajudaram na compreensao,
avaliacao e entendimento da realidade nacional, refletindo etapas marcantes
em diversos aspectos socioeconómicos da sociedade brasileira.

Que surpresas o Censo Demográfico 2000 nos oferecerá?
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Recenseador, voce está vinculado a um Supervisor, que.lhe fornecerá os
documentos para o trabalho, o apoio técnico e as instru~oes necessárias a
coleta das informa~oes.

Voce terá uma área de trabalho: E~~

.~
o Setor Censitário é indicado pelo seu Supervisor. Compete a voce, Re-

censeador, a execu~ao da coleta de informa~6es referentes ao seu 5etor
Censitário, feSpeitando rlgorosamente os limites dessa área.

Voce deverá:

. preencher, com todo cuidado, os Instrumentos de coleta que re~er;

8 . ter em mente que é fundamental respeitar os limites de sua área ,de
trabalho e registrar todas as unidades nela existentes; e

. registrar todos os moradores nas unidades domiciliares ari encontradas.

Tudo isso visando ao carreto desempenho e ao sucesso de suas atividades!

u
Os Instrumentos de Coleta,
¡sto é, as ferramentas de tra-
balho do Recenseador sao:
CD 1.01 - Qu'estionário
Básico

, ~

E o instrumento de cajeta que sera
wlizadopara o registro das caracterís-
ticas do domicílio e dos seus morado-
res ,na data de referencia, em cada uni-
dade domiciliar ocupada que nao rol se-
lecionada para a amostra.
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CD 1.02 - Questionário
da Amostra

É o instrumento de coleta mais de--
talhado, que será utilizado para o r;e-
gistro das características do domicí-
lío e dos seus moradores !;la! data de
referencia, em cada unidacte: dbmici-
liar ocupada que lo; seleclG8ada para
a amostra.

.~ .

CD 1.03 - Folha de
Domicílio Coletivo

---- ::.:_-
É utilizada para listar as famílias e

pessoas sós a serem recenseadas
em cada domicílio coletivo, além de
servir para a sele~ao das unidades
nas quais se aplicará o Questionário
da Amostra.

;:-:~;,:'j

CD .1.06 - Cademet~
do Setor

Apresenta o mapa e a descricao do
setor e destina-se ao registro do re-
sumo das informacoes coletadas.
Serve, também, para guardar as Fo-
Ihas de Coleta e as Folhasde Domicí-
lio Coletivo.
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CD 1.09 - Manual do
Recenseador

É o seu suporte do trabalho. Nele
estao os conceitos, as definicoes, os
procedimentos e as orientacoes ne-
cessárias ao desempenho da tarefa
e as normas de preenchimento dos
instrumentos de coleta.

Voce receberá urna pasta para guardar os instrumentos de coleta do
Censo, de modo que possa conservá-los em bom estado e facilitar sua
identifica~ao imediata pelo entrevistado. Nessa pasta encontrará: urna
caneta esferográfica de tinta azul, urna lapiseira e urna borracha macia.

Parareallzar seu trabalhócomseguran9a e competencia, voc.e; Re:-,o: .. - ... ;':: .. '. ' ;

censeado.r,.e.recfs~ se!a~.liari4af$~m" 9S 1nstrumento~~ Cole:t.a..pols
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o Brasil está dividido em unidades territoriais, como na representac;ao
esquemática abaixo:

u
~
G

~
o

~
ca
&
ti)
C
&
U
&

Para estudos estatísticos, o IBGE subdivide essas unidades em áreas
menores.

No Censo Demográfico, cada urna dessas pequenas unidades denomina-se:

G)
-a

(~~~~~:~~~~~~~~~~)

ca

Cada Recenseador irá atuar em um Seto, Censltárlo (área de trabalho)
indicado pelo seu Supervisor.

Sua área deve respeitar os limites territoriais legalmente definidos e os
estabelecidos pelo IBGE para fins estatísticos.

Os limites do Setor"Censitário foram definidos, pre-
ferencialmente, por pontos de referencia estáveis e
de fácil identificavao no local, de modo a evitar que
um Recenseador fava, indevidamente, a coleta em
setor a cargo de outro ou deixe de fazer a coleta em
toda a área sob sua responsabilidade.



No CD 1.06 - Caderneta do Setor, encontram-se o mapa
do setOl e a descri(:áo de seus /Imites. Ambos configuram o Setor Censitário
onde o Recenseador irá atuar.

Para fazer o Percurso do Setor Censitário, é im-
prescindível que o Recenseador:

. Percorra previamente o setor para verificar se as informac;Oes cons-
tantes da Cademeta do Setor, ¡sto é, o mapa e a descricao do setor,
conferem com as encontradas no percurso. Neste percurso previo,
voce irá identifica, a SUB área de traba/ho, localizando o ponto inici-
al, os quarteiroes - quando houver - e seus limites, até atingir o
ponto final, que deverácoincidir com o ponto inicial do.percurso;

~

. A medida que for realizando o percurso prévio, vá fazendo o levan-
tamento de suas dúvldas para solucioná-las, em seguida, com o

Supervisor;

. Comunique so Supervisor as divelgénclas entre o mapa ou desc~
do setor e a slt~ observada no perculSO, para que eJe tome as
providencias necessárias com vistas a atualiz~ao dos dados.
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Encontrando divergencias entre o mapa e/ ou des-
cri~ao do setor e o que observou no percurso pré-
vio, voce, Recenseador:

. registrar a mudanc;a do no me do logradouro quando esse no me esti-
ver diferente do que consta do seu mapa. Neste caso, voce deve
confInnar a SUB posl(:jo no local e consultar pessoas para saber se
houve, realmente, a mudanc;a de nome;

. registrar no mapa o nome de um logradouro que nele estiver sem
nome, quando no local existir alguma identificacao;

. quando náo exlstlrem no setor, inclusive nos seus limites, ruas, es-
tradas ou caminhos que constem do mapa, anotar todas as divergen-
cias e desenhar um novo mapa em um rascunho, comunicando a
situacao imediatamente ao seu Supervisor. Neste caso, o início do
trabalho no setor sé poderá ocorrer após autoriza~io do Supervisor,
com os ajustes necessários; e

. quando exlstirem no Befar, ruas, estradas ou caminhos que nao cons-
tem do mapa, anotar as divergencias e desenhar um nava mapa em
um rascunho, comunicando a situa<;ao imediatamente ao seu
Supervisor. Também neste caso, o reinício do trabalho no setor s6
poderá acorrer ap6s autorlza~ do Supervisor, com os ajustes ne-
cessários.

. fazer alteracoes nos limites do setor.

o tipo do Setor Censitário em que irá traball:¡ar ~ que determinará o modo
como o Recenseador irá percorre-lo. O Setor Censitário pode ser:

. Urbano, ou Aglomerado Rural, com quarteiroos fechados ou abertos;

. Urbano, ou Aglomerado Rural, nao dividido em quarteiroos;

. Rural.

, . numerar, sob a orient~ao do supervisor, na ordem do percurso, os
Iquarteiroes ou faces que nao estiverem numerados no mapa;

. alterar o mapa do setor sem aprovavao da mudanca pelo seu Supervisor;
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Para o Setor Urbano ou Aglomerado Rural com quar-
teiroes fechados ou abertos:

Voce, Recenseador, deve:

. a partir do ponto Inicial, percorrer o setor sempre mantendo a área de
trabalho a direita (com o ombro direito junto a parede), até atingir a
última face do último quarteirao; e

. registrar as unidades residenciais e nao-residenciais, percorrendo um
quarteirao de cada vez, a partir da face 1 (um) do primeiro quarteirao.

!
N

r-

~

-,

-~
, Jr-

~J
--11

s
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I Ponto laidal e Ponto Final

I ENTRONCAMENTO DA RIJA CARlOS LEOPOlDO COM A TRAVESSA MANOEL MOREIRA CARNEIRO.

DeIe~10 do ~

DO PONTO INICIAL SEGUE PElA TRAVESSA MANOEl MOREIRA CARNEIRO ATE A RUA VICENTE DE LIMA
ClETO, RUA JOSE MOURA DA SILVA ATE A TRAVESSA SAO JORGE (EXCLUSIVE) DAI SEGUINDO EM UNHA
RETA ATE O ENCONTRO DA RUA CLARA NUNES POR ESTA ATE O PONTO INICIAL.

s.c.,. . Ierem Rdaid.
NADA A REGISTRAR

A&IomeradOl Rurail Someote IdeDdlicadOl

NADA A REGISTRAR.

00
Municipio: 04904 - Sao Gon~alo
Distrito: 05 - Sao Gon~alo Subdistrlto:
Setor: 0222 Sltu~~: 10

IUF: RJO DE JANEIRO 33 ¡
: 'I MUNIC : SAO GONCALO 04904

I DISTR : SAO GONCALO os:

!SUBDISTR: O
¡ SrTUAcAo: 1 O - URBANA SETOR : 0222

I AGENCIA: 330490400 - sAo GONCALO



Para o Setor Urbano ou Aglomerado Rural nao di-
vididos em quarteiroes:

Voce, Recenseador, deve:

. a partir do ponto inicial do setor, registrar todas as unidades residenciais
e nao-residenciais, roa poI rua ou estrada poI estrada, pelCo~do um
lado de cada vez, mantendo a área de trabalho sempre a SUB dlreita; e

. caso haja iog:radouros transversals (ruas particulares, viejas, becas e
caminhos), interromper o levantamento da via principal e registrar as
unidades situadas nesses I ogradou ros , reiniciando, em seguida, o levan-
tamento do logradouro principal a partir do ponto em que foi interrompido.
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Exemplo

Ponto Inicial
e
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Para o Setor Rural:

Voce, Recenseador, deve:

. iniciar o percurso pelo ponto inicial indicado no mapa. Caso este ponto
seja de difícil acesso, voce pode iniciar o trabalho por um local de mais
fácil acesso, desde que situado em algum ponto dos limites do setor
como, por exemplo, urna estrada ou caminho identificado no mapa.
Nesse momento, voce deverá assinalar no mapa do setor, com um X,
o ponto pelo qual iniciou realmente o percurso do setor;

localizar o primeiro domicílio e realizar a entrevista;

. ao concluir a entrevista, perguntar ao entrevistado qual a casa mais próxi-
ma, o nome do morador e a forma mais fácil de chegar ao domicílio indica-
do. Com este proced i mento , voce alcancará habitac;Oes situadas em lo-
cais que nao podem ser avistadas da estrada ou caminho principal, tendo
a certeza que estará cobtindo todo o setor. Certifique-se sempre que as
unidades recenseadas encontram-se nos limites do setor; e

perco~r o setor Intelro, a fim de garantir que localizou e recenseou
todas as unidades nele contidas.
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Exemplo
EXEMPLO DE SETOR RURAL

33
02700

15
O

SETOR: 0027

UF: RIO DE JANEIRO
MUNIC: MARICA
DISTR: MANO EL RIBEIRO
SUBDISTR:
SITUAC;AO: 80 - RURAL
AGENCIA: 330330200 - CENTRO

Ponto Inicial e Ponto Final

ENCONTRO DA RODOVlA ~ PEIXOTO .00 RJ-106~~O~ A RUA PIRATININGA.
Descrl9io do Perfmetro

Setores a serem excluIdos

NADA_A_REGISTRAR
Aglomerados Rurais aomente identificados

NADA A REGISTRAR

MUNiCiPIO: MARICÁ
DISTRITO: 15
SETOR: 0027
SITUACAo: 80
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Depois de voce identificar e atualizar o Setor Censitário, além de saber
como percorre../o, está apto a realizar a Cobertura do Setor.

Para fazer a Cobertura do Setor, voce deve,

. identificar os domicílios e as unidades nao-residenciais, bem como os
locais inadequados para habitac;ao. Para isso, é indispensável apren-
der os conceltos relativos a cada um dejes;

. registrar todos os domicílios, ocupados ou nao, e unidades nao-residenciais,
na ordem do percurso, obedecendo rigorosamente as normas contidas no
Manual;

. nas edificac;oes com muitas moradias e nos domicílios coletivos, entrar
em cantata com o proprietário, gerente, administrador, síndico, portei-
ro, encarregado ou responsável pelo imóvel, para obter melhor identifl-
cac;ao do local a ser pesquisado;

. a medida que registrar um domicílio ocupado, realizar a entrevista.

o que é Domicilio?

Em geral, nao há dificuldade para identificar um domicílio e para entender
o conceito quando utilizado com o sentido de residencia ou moradia, que é
o caso do Censo 2000.

~

II

~

r lC1

A major parte das pessoas reside em um
apartamento ou em urna casa. Entretanto,
pode-se encontrar um domicílio em um lo-
cal aparentemente nao destinado a mora-
dia como, por exemplo, um comodo em um
prédio exclusivamente comercial ou nos fun-
dos do terreno de urna loja ou fábrica, etc.

Existem, também, os casos em que urna constru<;:ao sofre altera<;ao ao Ion-
go do tempo por mudan<;:a na sua finalidade original como, por exemplo, urna
casa que tenha sido convertida em sede de urna empresa imobiliária.

Portanto, a identifica<;80 de um domicilio vai depender da aplicac;:ao correta do
seu conceito.
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~

~ Os critérios essenciais desta definicao sao os de separa~ao e inde-
pendencia:

o que éSep arrao e IndependenCJ

Separaqio: este critério é aten-
dido quando o local de habitacao
é limitado por paredes, muros ou
cercas, coberto por um teta e per-
mite que urna ou mais pessoas,
que nele habitam, se isolem das
demais, com a finalidade de dor-
mir, preparar e/ou consumir seus
alimentos e proteger-se do meio
ambiente, aFeando, total ou par-
cialmente, com suas des pesas de
a"menta~io ou moradia.

la?.

~
J:L_~~~

.s:;I"::S::S::S~

)

( (\.~

~

Portanto, devem ser considerados partes integrantes do domlcílio os
quartos providos de entrada independente e as construvoes anexas a prin-
cipal, utilizados por membros do domicílio, inclusive empregados domésti-
cos, desde que nao fique caracterizado o Critério de Separa~ao.
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a) em um prédio de dais andares residem duas famílias, urna em
cada andar. Se cada familia tem local para preparar e/ou conslt-
mir seus alimentos e, além disso, o acesso ao local de habitacao
de uma nao é felto por dependencia de habita~ao da outra, con-
tam-se dais domicílios;

b) em urna propriedade (terreno) existem duas edificaQoes, ande resi-
dem duas famílias, urna em cada edificaQao. Se cada farnília arca
com suas despesas de alimentaQao e o acesso ao local de habita~ao
de urna das famílias nao é feito por dependencias da habita~ao da
outra, neste caso contaremos dais domicílios;

c) em urna propriedade (terreno) existem duas edifica~6es, ande resi-
dem duas famílias, urna em cada edifica~ao. Se cada família arca
com suas despesas de alimenta~ao e o acesso ao local de habita-
~ao de uma das famílias é felto por dependencias da habit~ao da
outra, neste caso, contaremos um domicílio; e

d) ern urna propriedade (terreno) existern duas edifica<;oes, onde resi-
dern duas farnílias, urna ern cada edificac;:ao. Se urna das tamOlas
arca com todas as despesas de alirnentac;:ao e rnoradia das duas
farnílias e o ~~ ao local de ha~ de uma das tamOlas nao é
felto por dependenciaS da habit~o da outra, nesta situa<;ao, con-
ta-se apenas um dornicílio.

Veja como voce deve proceder para registrar as
Edificacoes com Domicílios:

. verificar, em cada edificacao, se existe mais de um do-
micílio, ocupado ou nao;

. perguntar ao entrevistado se existem outras moradias nos
fundos ou se há outra constru<;ao naquela propriedade;

. quando houver mais de urna construQ8o na propriedade,
relacionar prlmelro as unidades da frente e depois as
dos fundas. Estando as construQoes dispostas de forma
desordenada, relacioná-las seguindo sempre pela sua
direita, registrando todas as unidades existentes na pro-
priedade; e
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nos edificios, co~r os registros do anda, mals alto para o mals
balxo, nao esquecendo as unidades localizadas em coberturas, subsolos
e locais destinados a alojamento de porteiros, zeladores e faxineiros.
Listar as unidades de cada pavimento seguindo a ordem crescente dos
apartamentos, ou seja, de acordo com a seqüencia encontrada: numéri-
ca, alfabética ou outra.

~1tC1 .
~i

~.L-

";B

~ ~
ra!.-~ ==

~~.. Quando nao existir ordenacao, registrar as unidades seguindo sempre
~~-=- pela sua direita ou registrar primeiro as unidades da frente e depois as dos

W/J.., ~ ~ ~ fundos.
." ~_~~i'//-

o que é Unidade Nao-residencial?

í~~i¡~
É a unidade destinada a atividades comerciais, industriais ou de presta-

~ao de servi~os, ande nao exlstlam moradores na data de referencia.

Veja como voce deve proceder para registrar EdificaQoes
com Unidades Nao-residenciais:

. quando urna mesma empresa ou um mesmo estabelecimento ocupar
duas ou mais unidades consecutivas, com numeracao distinta:

Neste caso deverá ser feito um único registro na Folha de Coleta indI-
cando o primelro número encontrado, na ordem do percurso; e

. quando for um Centro Comercial (Shopping Center) ou prédio totalmen-
te ocupado por unidades nao-residenciais (conjunto de escrit6rios, lo-
jas, consult6rios etc.), fazero registro do conjunto em uma únIca IInha
da Folha de Coleta.
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Veja como voce deve proceder para Edificac6es Mistas
com Domicílios e Unidades Nao-residenciais:

. registrar os domicílios e as unidades nao-residenciais um a um. Caso
urna mesma empresa ocupe um ou mais pavimentos consecutivos ou
um conjunto de unidades consecutivas, fa~a um único registro para
todo o conjunto.

.
Sao considerados locais inadequados para habitac;:ao:

. as constru<;oes rústicas da zona rural que nao se des-
tinam a habita<;ao, como por exemplo: paióis, cocheiras,
abrigos contra a chuva, etc.;

~~~;::::;:::::::~;:::~:
. as edificac;oes anexas a principal destinadas a guarda

de veículos, animais e utensílios;

. as construQOes localizadas em vias públicas ou praQas,
como: bancas de jornal e quiosques destinados a ven-
da de comida, cigarros, bebidas, etc.; e

. prédios em constru~ao, em ruínas, em demoli~ao, etc.'-1, ~~ ~~

Em um prédio misto com oito andares, composto por unidades
residenciais e unidades nao-residenciais, onde os tres primeiros pavi-
mentos sao ocupados por escritórios de urna empresa e os cinco restan-
tes por unidades residenciais, voce fará um lanc;amento na Folha de
Coleta para cada unidade residencial e, para as unidades da empresa,
fará apenas um lanc;amento, indicando o conjunto.
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Veja como voce deve proceder para registrar os Locais
Inadequados para HabitaQao:

esses locais 56 serao registrados na Folha de Coleta e recensea-
dos quando for constatada a existencia de moradores na data de
referencia e for possível realizar a entrevista.

Quem é o Morador?

É a pessoa que:

. tem o domicílio como local habitual de res;dlncla e nele se encontrava
na data de referencia; ou

. embora ausente na data de referencia, tem o domicílio como residencia
habitual, desde que essa ausencia nao seja superior a 12 meses, em
decorrencia dos seguintes motivos:

. viagens: a passeio, a servi~o, a negócio, de estudos, etc.;

. intem~ em e~lecimento de ensino ou hosped~em em outro
domicílio, visando a facilitar a freqüencia a escala durante o ano letivo;

. deten~ao sem senten~a definitiva declarada;

. intem~ao temporária em hospital ou estabelecimento similar; e

. embarque a servi~o (marítimos).

Sao consideradas moradoras nos locais em que se encontravam na data
de referencia, independentemente do penodq de afastamento do domicílio,
as pessoas nas seguintes condic;:oes:

. Intemadas pennanentemente em sanat6rios, asilos, conventos ou es-
tabelecimentos similares;

. moradoras em penslonatos e que nao tinham outro local habitual de
residencia:
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. condenadas com senten~a definitiva declarada;

. que migraram para outras regiOes, em busca de trabalho, e ali fixaram
residencia.

Quem deve ser recenseado?

Todos as pessoas que moravam no domlcílio na data de referencia (a
noite de 31 de julho de 2000 para 01 de agosto de 2000).

De acordo com este critério:

. as pessoas que nasceram depois de 3.1 de julho de 2000 nao serao
recenseadas, ou seja, estao excluidas do Censo; e

as pessoas que faleceram depoIs de 3.1 de julho de 2000 devem ser
recenseadas, pois faziam parte do domicílio na data de referencia e, por-
tanto, estáo Incluídas no Censo.
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. apresentar-se ao morador: di-
zer o seu nome, mostrar o cra-
chá, explicar que está repre-
sentando o IBGE e falar, bre-
vemente, o que deseja.

~
o

ca
E
~

.
G)
(1)

Para conquistar a conflan~a do
entrevistado, o Recenseador deverá

explicar que as info~a~oes presta-
das ao Censo sao de carlffer co~
denclal. Somente os funcionários do
IBGE que trabalham nos levantamen-
tos estatísticos terao acesso aos

dados dos questionários.

~
U
G>
~ É importante esclarecer que, em

hlpótese alguma, as informa~oes
prestadas poderao ser vistas por pes-
soas estranhas ao servi~o censitário.
Esta norma do I BGE é seguida a fis-

ca, ou seja:

.-~
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Processocrimi.naT~;:~:~
'f:'::~.c..c..c.J .c.c!.c.-cc,.c.J.c.'.c.;.c.c,.c.:J.c.c'.c.; cc,.c.:.c.cco,.c.c,,','.;

Em contrapartida, é importante que o entrevistado que se recusa catego-
ricamente a dar as infonnacoes saiba que há urna leí, a Lei n2 5.534, de 14
de novembro de 1968, que dispoe sobre a obrigatoriedade de prestar infor-
macoes estatísticas para o IBGE. Nesta leí, também está assegurado o
sigilo das informacOes fomecidas.

Desenvolvendo a entrevista:
No desenvolvimento da entrevista, voce deve pro-
curar manter o clima de cordialidade, o que implica:

. despertar a confian9a do entrevistado, tratan-
do-o sempre com cortesla e respelto;

~ ESTAS srru~:~3~1efitOr viii o último jogo do

~ ~ ~ bnlSilciro? Eu 6, -.. vi «-.lo-
e o --, taInb8 vi?

(;w ~

I~

. direcionar o assunto da entrevista apenas a
coleta de dados, evitando assuntos alheios
ao levantamento.

L'~
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seguir rlgorosamente todas as Instru9Oes constantes do Manual
para o preenchimento dos Instrumentos de Coleta;

entrevista, a pessoa responsável pelo domicilio. Na ausencia desta,
voce poderá entrevistar outra pessoa que ali resida, com conhecimento
suficiente para dar as informacres solicitadas nos instrumentos de coleta;

. quando voce nao encontrar urna pessoa qualificada para dar a entrevis-
ta, deverá se informar sobre os horátlos em que poderá encontrar o
morador responsivel, deixando urn recado sobre o dia e a hora ern que
voltará para obter as infonTIacoes censitárias, utilizando a Folha de
Recado (veja a página 135);

le" Integral e pausadamente, todas as perguntas, respeitando a ordem
em que aparecem nos questionários. Caso o entrevistado tenha dificul-
dade, ajude-o a compreender a pergunta, sem Induzl-lo a tesposta;

. quando a pergunta contiver alternativas para a resposta, realizar urna
leltura pausada de cada altematlva, dando ternpo ao entrevistado de
cornpreender e responder de acordo corn a sua situa~ao;

. fazer todas as perguntas e registrar todas as respostas; e

verificar, ao final da entrevista, se o questlonário está totalmente pre-
enchldo.

. Importante

a) se cada Recenseador formular as perguntas com as su as pr6prias
palavras, o Censo corre o risco de ter informacOes incorretas. A expe-
riencia dos Censos anteriores evidenciou que, quando o Recensea-
dor faz a pergunta usando a SUB pr6pria linguagem, ela pode ser
interpretada de modo diferente daquela que está expressa no questi-
onário. Quando Isso acontece, as re5postas dadas pelos entrevista-
dos nao atendem 80S objetivos do quBS_tlonário; e

b) mesmo que o Recenseador suponha conhecer as res postas de algumas
perguntas, eIe nao pode da, a resposta pelo entrevistado. É indispensá-
vel que o entrevistado se posicione em todas as perguntas dos questio-
nários. Omltl, a fonnulS9io de quslquet pergunta ou fesPOIJdet pelo
entrevistado repercute na qualldade do Censo.-
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Para encerrar:

Ao encerrar a entrevista, voce deve:

poderío assl--

. por-

p~ que 10m
~-f~mcu

.em~de
conf¡"" . verificar se o questionário está devidamente preenchido;

~:., . informar ao morador que pode haver uma nova entrevista
para a confirma~ao dos dados; eI )

. agradecer a colabora~ao do morador, nao esquecendo de
pedir que assine no final do questionário.

~

'"

~

Caso o entrevistado nao saiba assinar, o Recenseador registrará o nome
do mesmo, antecedido da expressao:

Expressao jurídica utilizada para indicar
que a identifjca~ao, substituindo a assina-
tura, foi delegada a outrem.

P~f~~~~~.I~ta nad6t.amarcaaa ne'o'Supe ""rvr so r: .- ,,:",:.., ::::'
"'"""":c'~~cc'~',c,:",;J;c.,.. ~"t~:: c,""':' 'c:.;;

",,-:"c;...c c~ ,.."':;; """ -;-c

""c..c,_Cc .., ::C'-;' :Ccc."c"

" '.' ,. ","'

'm"c' sc' ba' g " t" tldB .. ,c
J,al ,qr,n enee;aua ~O ras!, . \cc '::c"" é" c,:,.-",.:,¡ "'.C c"" c" " c "c c,'c.'""
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Todo o trabalho estatístico que irá gerar o Retrato Brasil para o início do
terceiro milenio será feíto a partir de dados contidos nos instrumentos de
coleta do Censo Demográfico de 2000.

Assim, o correto preenchlmento dos instrumentos de coleta é a chave
do sucesso do Censo e depende, fundamentalmente, do empenho de cada
Recenseador na sua tarefa, o que compreende um conjunto de a<;:oes:

. participar ativamente do treinamento ote-
recido pelo IBGE;

G)
~

. estudar'com muita calma o seu Manual;

. seguir rigorosamente as orientacoes da-
das; eG)

!
. registrar, com todo cuidado e atenc;ao,

os dados coletados.

ti)
o

~
~
Go Os registros dos dados serao feítos nos seguintes instrumentos:

CD 1.06 - Cademeta do Setor;

CD 1.07 - Folha de Coleta;

CD 1.03 - Folha de Domicílio Coletivo;o
¡
-

; CD 1.01 - Questionário Básico; e

CD 1.02 - Questionário da Amostra.

ti)
o

As inform890es que se seguem referem-se 80 preenchimento correto
destes Instrumentos.

I
Os Questionários CD 1.01 - Questionário Básico e CD 1.02 - Questioná-

no da Amostra e alguns campos do CD 1.07 - Folha de Coleta serao apura-
dos através de leltura ótlca com reconhecimento de caracteteS, com uso
de equipamento de alta velocidade chamada escaner.



Para que esse processo funcione adequadamente, é indispensável
que voce observe algumas olienta~6eS:

. antes de sair para o trabalho em campo, verifique se existe, entre os seus
instrumentos, algum que esteja com problema de impressao, separando-
o para mostrá-lo ao Supervisor;

. manuseie os questionários e a Folha de Coleta com cuidado;

nao dobre, nao amasse, nao molhe e nao destaque as folhas dos
questionários;

.

. na Cademeta do Setor, fac;a os registros com a caneta esferográfica de
tinta azul. Ocorrendo registro errado, anule-o com dais trac;os horizontais e
registre as informa~Oes carretas;

. no preenchimento dos Questionários Básico e da Amostra e das Folhas
de Coleta e de Domicílio Coletivo, utilize apenas a lapiseira fornecida
pelo IBGE;

. escreva com tra~o firme e escuro, seguindo o padrao exemplificado nos
Questionários e na Folha de Coleta;

"'-

. respeite os limites dos campos a serem preenchidos;
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~

. ao corrigir urna anot~ao errada, apague com a borracha macia, sem
deixar marcas que possam confundir a leitura. Em seguida, sobre a
superficie limpa, registre o carreta;

. nao risque o erro ou emende palavras, pois ¡sto confunde o reconhe-
cimento dos registros. Qualquer traco indevidamente registrado nos
instrumentos comprometerá a leltura do campo, seja nas Folhas de
Coleta ou nos Questionários;

. caso nao seja possível efetuar a corr~ao nos formulários do Questio-
nário Básico, da Amostra e da Folha de Coleta, recomece as anotaQoes
em novo formulário, inutilizando o que foi rasurado. Em seguida, verifi-
que se todos os dados já estao devidamente registrados. Confirmando

\ que nao perdeu registros, inutilize o formulário rasurado;

\~~~~ :
. nao deíxe farelos de borracha sobre o papel;

. f~a os registros da esquerda para a direita nos campos alfabéticos ou
alfanuméricos da Folha de Coleta, deixando em branco a(s) quadrícula(s)
nao utilizada(s).

Além das orienta<;:6es anteriormente apresentadas, a carreta leitura 6tica
exige outros cuidados especIal s, a saber:

. no preenchimento das quadrículas;

. no registro das palavras nas quadrículas;

. na utiliza~ao adequada das letras; e

. no registro dos algarlsmos nas quadrículas.
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Como Preencher as Quadrículas

Como Anotar as Palavras e os Números nas
Quadrículas

A letra a ser usada no preenchimento é a de Imprensa e malúscula, de
acordo com o modelo apresentado nos instrumentos de coleta. Nao utilizar
sinais de pontua~ao.

Correto:1 - A utilizac;ao do til e da cedi-

Iha será permitida, deven-
do estar integralmente den-
tro da quadrícula.

AA R M A " o

Carreta:
2 - Nao usar acentos: agudo,

crase e circunflexo. E EL T R o N I c o:

Correto:3 - Escrever com clareza e letras

grandes, usando traQos ver-
. ticais, sem tocar ou ultrapas-

sar os limites da quadñcula.
p E D R E R °,I

Correto:

4 Escrever sornente urna le-
tra ern cada quadrícula. ,E Ec o M R c I A N T

._" e-. ~-" ~. ,.~

"e N G e N H EX ~ o~C I VIL .

ii;¡éj¡!;!oi!: f,i?:~~i'ii.;;,: i:;'Ji,:';j;;;

5 - Entre urna palavra e outra,
deixar sernpre urna quadñcu-
la ern branco para separá-las,
rnesrno quando urna dejas
iniciar-se na linha seguinte.

Ep o N T N jO v A
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6 - As palavras poder80 ser cor-
tadas ao mudar de linha mas
nunca poderá haver quadñ-
cula ern branco entre as le-
tras de urna mesrna palavra.

Ec I x A D BlA

A N c o

Letras que podem ser confundidas
na leitura 6tica:

7 - Utilizar sempre as letras si-

milares ao modelo apre-
sentado nos instrumentos
de coleta.

C com L e com O
M com N
A com H
y com V
E com F

Carreta:
8 - Nao utilizar hífens.

M ET ~~O A t;..u

9 - Nao utilizar abreviaturas,
exceto as indicadas para
a Col una 2 da Folha de
Coleta.

Carreta:

EG N E R A L I v o

Correto:
10 - Escrever somente um nú-

mero em cada quadr'icula. 3 8 9

11 - Escrever números grandes
com clareza, sem ultrapas-
sar nem tocar os limites da
Quadrícula.

Correto:

9 o8 6

12 - Utilizar números similares ao

modelo apresentado nos
instrumentos de coleta.

Números que podem ser confundi-
dos na leitura ática:

1. com 7
4 com 9
1. com 4
Ocom6

13 - Quando se tratar de núme-
ros, preencher sempre as
quadñculas da direita para
a esquerda, escrevendo
primeiro as unidades, de-
pois as dezenas, as cen-
tenas e assim por diante.

Correto:

8 9
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Tomando eStes cuidados, voce terá a sua tarefa facifitada, realizando
um trabalho de qualidade.
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Como Preencher o CD 1.06 - Caderneta do Setor

A Cademeta do Setor contém o mapa do
setor e a descri~ dos limites da SUB área
de trabalho. Contém, também, os dados de
identific~ao do setor: Unidade da Federacao
(UF); Municipio; Distrito; Subdistrito; Número
do Setor; Código da Situ~ao Urbana ou Ru-
ral e a Descricao do Perímetro do Setor, to-
dos já devidamente preenchidos.

.'6G~

Essa Caderneta destina-se ao:

. registro do resumo das informacoes coletadas; e

. acondicionamento das Folhas de Coleta e Folhas de Domicílio Coletivo.

A Cademeta do Setor possui quatro páeJnas. Tres delas, as de número
1, 3 e 4, serao preenchidas com o resumo dos dados ao final do trabalho
do setor. Na segunda página está colado o mapa do setor.

É necessário que voce compreenda que é pela Cademeta do Seto, que a
tarefa censltárla se InIcIa e se conclul.
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o p~eench!mento qa'p.rim~ira, terceira equarta páginas-d~ Cad~rryela'.
;.~ ,., ~ -'

do Setors.omente $erá real.izadono encerramento do trabalho nO$etot
Q -~.

o preenchimento será iniciado pela página 3, observando-se que:

. As páginas tres e quatro da Caderneta do Setor possuem linhas nume-
radas de 01 a 73. Cada linha corresponde a urna página da Folha de
Coleta.

. Os totais de cada página da Folha de Coleta devem ser transcritos para
a linha correspondente da Caderneta do Setor.

. Quando voce usar mais de 73 páginas de Folhas de Coleta, o Supervisor
deverá providenciar cópia(s) xerox da contracapa da Caderneta do
Setor (páginas 3 e 4), renumerando su as linhas a partir do número 74.

Na primeira página da Cademeta do Setor, voce deverá:

1 . Transcrever da contracapa (páginas 3 ou 4):

. o Número de Páginas - o número correspondente ao último registro na
coluna N° DA PÁGINA; e

. os somatórios correspondentes as col unas Unidades Visitadas; Domi-
cílios Particulares; Domicílios Coletivos; Unidades Nao-Residenciais ;
Total de Questlonários e Pessoas Recenseadas.
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2. Infonnar, a partir do somatório das Folhas de Domicílio Coletivo do setor,
o número de pessoas recenseadas (total, homens e mulheres), por tipo
de questionárlo (básico e da amostra).

3. Caracterizar o seu setor indicando:

. existencia (total ou parcial) ou inexistencia de identificacao dos
logradouros por sinais visíveis contendo no mes e/ou numeracao, como
placas oficiais ou outra forma de ident~ficacao;

. existencia (total ou parcial) ou inexistencia de iluminacao pública em
ponto fixo (poste) nos logradouros do setor;

. existencia (total ou parcial) ou inexistencia de calcamento / pavimenta-
cao (cobertura das vias públicas com asfalto, cimento, paralelepípe-
dos, pedras, etc.) nos logradouros do setor.



Nao considerar como calc;amentojpavimentac;ao: barro, terra, pooe;.,
p~dra, areia ebrita.

Para caracterizar o setor após o término da coleta, voce encontrará tres
opcoes e assinalará a quadrícula adequada. Sao elas:

quando o setor possuir, em todos os seus logradouros,
as características indicadas;

1 - Total

2 - Parcial quando apenas parte dos logradouros do setor pos-
suir as características indicadas; e

quando todos os logradouros do setor nao possuí-
rem as características indicadas.

3 - Náo existe
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Após o preenchimento do RESUMO, voce deverá assinar a Caderneta no
esp~o reservado a Asslnatura do R8celJSeador e usá-la para acondicionar as
Folhas de Coleta e de Domicilio Coletivo preenchidas. A seguir, deverá entregá-
la ao seu Supervisor para que eje registre a data do término da coleta.

Corrlo ~ pOde ver, a Cademeta do Setor tem grande importancia. É
utUizada para dar inícib e concluir seutrabalho.Portanto, U$e-a corretamen--
te, ~ra que ela possa refletir comfidelidade o resumo numéñcodos dados
totalizados nos OUtfO$ instrumentos de coleta.



Como Preencher o CD 1.07 Folha de Coleta

-
o CD 1.07 - Folha de Coleta é o instrumento utilizado para relacionar os

domicílios e as unidades nao-residenciais do setor. Cada linha corresponderá
ao registro de um domicílio ou de urna ou mais unidades nao-residenciais,
refletindo a cobertura do setor realizada por voceo

Nessa Folha, voce terá que registrar:

. a caracteriza';:8o dos logradouros do setor;

. os enderec;os das unidades visitadas;

. a espécie das unidades visitadas;

. a numera<;8o das unidades visitadas;

a numeraC;8o dos domicílios particulares;

a numeracao dos domicílios coletivos;

a indica~ao dos domicílios particulares selecionados para a amostra;

. o nome do responsável pelo domicílio;

o tipo da unidade nao-residencial ;

o número de questionários preenchidos, por tipo; e

. o número de pessoas recenseadas, por sexo e por tipo de questionário.

Voce deve fazer o registro de acordo com a unidade visitada, independen-
te mente de sua utilizac;ao (domiciliar ou nao-residencial).

Para preencher adequadamente a Folha de Coleta, voce terá que atender
as instru<;:oes gerais que se seguem. Observe-as atentamente:
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Instru(:oes Gerais para o Preenchimento da Folha de Coleta

f#l~...#

. iniciar o registro na Folha de Coleta transcrevendo, da Cademeta do Setor, os nomes da
Unidade da Federacao e do Município e os códigos referentes a UF, ao município, ao distrito,
ao subdistrito e ao setor;

registrar, ainda, o número do quarteirao ou quadra, o número da face, o Código de
Enderel;:amento Postal (CEP) do trecho que estiver sendo percorrido e o nOmero da página,
em ordem crescente no setor, a partir de 001. O CEP de cada logradouro do setor deverá
ser obtido a partir de listagem que estará disponível no posta de coleta;



. quando nao houver numela9so de quarteirao, quadra ou face, preen-
cher os respectivos campos com zeros;

. numerar a página em ordem seqüencial dentro do setor. Para evitar
erros, tenha sempre em maos a última página utilizada ou, entao, pre-
encha imediatamente es se campo na página seguinte quando houver
terminado a página em uso;

. deve haver um registro para cada unidade encontrada, seja ela domi-
ciliar ou nao-residencial;

. nao deverao ser registrados: terrenos baldios, campos de futebol, pra-
c;:as, etc. Caso encontre /ogradouros sem qua/quer tipo de construpo,
voce deverá preencher, mesmo assim, o Bloco de Identificac;:ao e a
caracterizac;:ao do logradouro na Folha de Coleta. Na primeira linha, a
partir da Col una 8, voce escreverá: nada há a registrar;

. nos setores urbanos divididos em quartelfóes, registrar cada mudanc;:a
de face de quarteirao ou de Código de Enderec;:amento Postal (CEP) em
urna nava página da Folha de Coleta. Serao utilizadas tantas páginas
quantas forem necessárias;

. nos setores urbanos nao divIdIdos em quartelroes, usar urna página
para cada logradouro (rua, avenida, estrada) ou mudanc;:a de CEP. Se-
rao utilizadas tantas páginas quantas forem necessárias;

. ainda nos setores urbanos nao divididos em quarteiroes, nos casos em
que o percurso de um logradouro principal for Interrompldo para cober-
tura de outro logradouro ou via secundária, utilizar urna nova página da
Folha de Coleta para registrar essas unidades. Em seguida, retomar o
levantamento do logradouro principal em nava página, a partIr do pon-
to em que follnterrompido;

. propriedades rurais com mais de cinco domicRios devem ser conside-
radas como um logradouro. Cada urna dessas propriedades deve ser
lanc;:ada em urna página da Folha de Coleta. O domicílio responsável
pela propriedade deve ser o primeiro a ser registrado; e

. considerar também como logradouros, os povoados (arraial, vilarejo,
etc.) existentes nas áreas rurais, desde que nao constituam outro se-
toro Registrá-los em páginas separadas.

Para o registro no campo Loca/idade e Logradouro, voce deve observar
as orienta(:oes e exemplos que se seguem.
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Localidade

registrar o nome pelo qual é conhecido o local ou a regiao ande está
situado o logradouro.

Logradouro
registrar a categoria (rua, avenida , pra~a, ladeira, etc.
mesmo.

e o nome do

buscar, juntoaspe&~ .,.'- - . ,'~.. ':':

aj~ntffica-

Após percorrer a face ou o trecho do logradouro, YaCe deverá assinalar
com um X a quadrícula que corresponder a situacao encontrada:

.1. - Existencia de identifica~ao (como placas oficials ou outra
forma de identifica~ao).

1 - SIM

2-NAO

quando, na face ou no trecho do-logradouro percorrido, existi-
rem - em qualquer dos lados - sinais visíveis de identifica~ao
com nomes e/ou numera~ao, como placas oficiais ou outra
forma de identifica~ao.

quando, na face ou no trecho do logradouro percorrido, nao exis-
tir qualquer forma de identifica~ao.
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2 - Existencia de Ilumina~ao Pública

quando, na face ou no trecho do logradouro percorrido, existir
- em qualquer dos lados - pelo menos um ponto fixo (poste) de

iluminacao pública.

1 - SIM

2-NAO quando, na face ou no trecho do logradouro percorrido, nao
existir qualquer ponto fixo (poste) de iluminaQao pública.

3 - Existencia de Cal~amento/Pavimenta~ao (cobertura das vias
públicas com asfalto, cimento, paralelepípedos, pedras, etc.)

1 - Total quando, em toda a face ou em todo o trecho do logradouro
percorrido, existir cal~amento/pavimenta~ao.

quando, em parte da face ou do trecho do logradouro per-
corrido, nao existir calcamentojpavimentacao.

2 - Parcial

3-Nao
existe

quando, em toda a face ou em todo o trecho do logradouro
percorrido, nao existir caICamento/pavimentacao.

'-C"V;'"7 c-~c"-'C"" -,'. 'é ; cc- ",-'0","0

Uma vez compreendidas as instrucQes sobre os Campos de Identifica<;:80 e
Caracteriza<;:80 do Logradouro, cabe a voce, Recenseador, preencher a FoIha
de Coleta, coluna a coluna.



51

2.01. - Número no Logradouro (Coluna 1.)

Registrar, conforme o caso:
. número do prédio no logradouro. Se a unidade visitada tiver mais de um

número, registre somente o primeiro número encontrado na ordem do
percurso;

. número da entrada que identifica o conjunto de casas na vila particular
ou avenida;

. um único número para o estabelecimento constituído de vários prédios,
como por exemplo: quartel, fábrica, hospital, etc.;

. número da entrada principal dos prédios que ocupem urna quadra
inteira ou ooem fundos para outros logradouros;

. um único número para edificio de apartamentos ou casa de comodos;

. SN (E.em numeracaó), se o prédlo nao tiver numeracao e quando o
domicíllo for localizado em veículos. barracas, tendas, etc.; e

. no caso de seto res rurais, quando nao houver numeracao, deve ser
registrada alguma identificacao para os domicilios listados, tais como:
KM 35; FSR para nomes como Fazenda Sao Roque, etc.

2.02 - Complemento / Dependencia (Coluna 2)

. quando houver, registrar o indicador da unidade dentro da edificacao,
da vila particular ou da avenida, como, por exemplo: casa, apartamen-
to, fundos, frente, loja, térreo, bloco, etc.; e

. utilizar sempre abreviaturas. Voce deverá obedecer os códigos que se
seguem para nao deixar dúvidas sobre o tipo de complemento ou de-
pendencia:

Caso encon~~ urna situacaó que nao se enquadre~ryf~ abreviaturas
citadas, registra~o comp~rnentoóu a _?epe~denciautiJiz~ndo o espa~o
de forma que a Inf°rT11acao possa ser Identificada.
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Obs.: Nao deverá haver espa~o entre os registros.

' l ' d' .. I b ""',;;,~c..~:~'Cc' .'Para os domicffiós..joca iza osem.vefQU10S. arr~as,tef1Q;~s;:etC';r&
c. : '- ;,~, (:c: ':;"'::-'¡;;;o::Ci':'"gisttár aespeclfic~ao. Exemp~o: barrgC8, ,';"..";,.,~"!:'.;!::":ic;'.::::,,:~~"..,..~""" ~":¡",-';"""".',,:,,c:~,.':,;.,,

2.03 - Espécie (Coluna 3)

. registrar a unidade visitada, conforme o código correspondente:
1 - Domicílio Particular Ocupado

2 - Domicílio Particular Fechado

3 - Domicílio Particular de Uso Ocasional

4 - Domicílio Particular Vago

5 - Domicílio Coletivo

6 - Nao-residencial

Para registrar corretamente a espécie de domicílio, torna-se indispensá-
ve! aprender alguns conceitos sobre as unidades que serio recenseadss.
É o que voce verá a seguir.

o que é um Domicilio Particular?

É a moradia onde o relacionamento entre seus ocupantes
é ditado por la~os de parentesco, de dependencia doméstica
ou por normas de convivencia.

Os domicílios particulares
classificam-se em:

. Particular Permanente; e

. Particular Improvisado.
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o que é um Domicílio Particular Permanente?

~
=-

r-:-

[J[=-

rn...

.~
_l~~ ~;JIt- i

É o domicílio que foi construído para servir exclusivamen-
te a hablt~áo e, na data de referencia, tinha finalidade de
servir de moradia a urna ou mais pessoas.

Os edificios de apartamentos, os apartamentos em apart-
hotéis e as casas de comodos (cabecas-de-porco, corticos,
etc.) constituem conjuntos de domlcílios particulares per-
manentes.

I Normalmente, as casas de cómodos, cab~as-de-porco e
corticos caracterizam-se como urna construcao única, cuja

.: estrutura interna foi adaptada para alojar, em cada cómodo,
S: um grupo familiar com vida independente dos demais. Ca-

- racterizam-se, ainda, por possuírem, quase sempre, banhei-
ro e/ou aparelho sanitário de uso coletivo.

Fazendas, estancias, engenhos, etc., constituem, também, conjuntos de
domicílios particulares permanentes.

Sao domicílios particulares permanentes em estabelecimentos
institucionais (como hospitais, leprosários, asilos, mosteiros, quartéis, es-
colas, prisoes e assemelhados) aquejes localizados em edificacoes inde-
pendentes e que, na data de referencia:

. estavam ocupados por famílias cujos membros, um ou mais, eram em-
pregados ou donas do estabelecimento;

. estavam ocupados por famílias cujos membros, um ou mais, faziam parte
ou nao da instituic;ao, como nos leprosários, colonias correcionais, etc.; e

. estavam ocupados por famílias cujos membros, um ou mais, faziam parte
ou nao de estabelecimentos ou zonas militares.

o que é um Domicilio Particular Improvisado?

É aquele localizado em unidade nao-residencial (laja, fá-
T brica, etc.) que nao tinha dependencias destinadas exclust-

\ vamente a moradia, mas que, na data de refet8lJcia, esta-
II va ocupado por morador(es).

.'--C'~'~I~ I '~ ~.~;c¿¡ I
f'"' .jI

~;;~~~ ~ J~I T ambém sao considerados domicilios particulares Im-
provisados se estavam servindo de moradia na data de
referencia:

a) prédios em construcao; -

b) vagoes de trem, carrocas, etc.;

c) tendas, barracas, traiJers, grutas, etc.; e

d) aqueJes situados sob pontes, viadutos, etc.
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Quando estiver(em) ausente(s) o(s) ocupante(s) de um domicílio particular
improvisado de urna das situ8c;:6es 8, b, c ou d, esse doIn1cl1ioniodeve ser
regtstrat!o na FoIha de COleta. Yoce deve retomar a eje, durante o período de
coleta, quantas vezes foIem necessáltas para obter a entrevista. Caso consi-
ga!ealiz&la, deverá abrir nava página da Folha de Coleta para registrar odomicílio,numerando-a, assim como o questionário aplicado, apenas np fin?1 ,

di:1coleta no setor. ~ :;.

Quando se registra um Domicílio como Particular Ocupado?
(Código 1.)

. quando, na data de referencia, o domicílio particular (permanente ou im-
provisado) estava ocupado por moradores e faí realizada a entrevista.

Quando se registra um Domicílio como Particular Fechado?
(Código 2)

. quando, na data de referencia, o domicílio particular permanente esta-
va ocupado porém seus moradores, durante todo o ~ríodo da coleta,
estavam temporariamente ausentes.

Observe estas situa~oes específicas:

a) quando voce nao encontrar os moradores, deve re-
correr a vizinhanc;:a para saber se a ausencia é apenas
durante o dia, por motivo de trabalho ejou estudo, pro-
curando descobrir urna hora ou dia em que encontre
urna pessoa capacitada a prestar inforrnac;:oes sobre a
família;

b) se os moradores estlverem ausentes temporarla-
mente, por motivo de viagem de férias, negócios, visi-
ta aparentes, internac;ao em hospital, etc., voce deve
fazer visitas periódicas ao domicílio até o encerramen-
to da coleta no setor, a fim de verificar se já retornaram
e obter as informac;oes necessárias ao preenchimento
do questionário; e

c) é importante que voce tenha sempre em mente que o conceito de domicí-
llo fechado só se aplica aos domlcílios particulares pennanentes com
moradores nao encontrados.
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Quando se registra um Domicilio como Particular de Uso Ocasional?
(Código 3)

. quando, na data de referencia, o domicílio particular
permanente servla ocasionalmente de morad/a, ou
seja, era o domicílio usado para descanso de fins de
semana, férias ou outro fim, mesmo que, na data de
referencia, seus ocupantes ocasionais estivessem pre-
sentes.

Voce deverá .incluir nesta categoria o domlcílio que, na data de reIerén-.

que ~Ii ~~a-
nec.l9m como uruco objetivo de frequentar eStabe1eclmentos de educa~ao,
retornando a casa de sua familia nos fins de semana ou nas férias.

~

',:I-¡

Quando se registra um Domicílio como Particular vago? (Código 4)

. quando o domicílio particular permanente nao tinha
morador na data de referencIa. Caso, durante a cole-

"' ta, eje tenha sido ocupado, prevalece a condi~ao da

data de referencia.
. sao exemplos de domIcilios vagos: imóveis que es-

tavam a venda, para alugar, etc., sem moradores na
- data de referencIa.

i

Quando se registra um Domicilio como Coletlvo? (Código 5)

. quando no estabelecimento ou institui~ao a rel~ao
entre as pessoas que nele habitavam na data de refe-
rencia era restrita a normas de subordina~ao adminis-~ trativa. Todos os domicílios coletivos (tendo ou nao
moradores) serao registrados na Fo/ha de Coleta e para

IJ O rn ~ cada domicílio coletivo será preenchida urna Fo/ha de
I Domlcílio CoIetivo ou mais de urna, se necessário.

. sao exemplos de domicilio coletivo: hotéis, pensoes,

presídios, cadeias, penitenciárias, quartéis, postas
militares, asilos, orfanatos, conventos, hospitais e
clínicas (com interna~~o), alojamento de trabalhado-
res, matéis, campings, etc.

~~ "[D r+l ~

Quando se registra uma Unldade como Nio-residenclal? (Código 6)
. quando a edifica~ao destinada a atividades comerciais, industriais, pres-

ta~ao de servi~os, etc., nao possuía moradores na data de referencia.



as embaixadas, lega<;oes (representa<;oes diplomáticas de categoría
inferior a embaixadas) ou consulados, por representarem território es-
trangeiro, serao considerados unidades nao-residenciais, ainda que es-
tejam servindo de moradia.

Todosos:co!':Jce.itos sQiJrees~le vlstosaté;, . - c

aqut r~etem-$e aColuna ~qaFolha de Col~¡?

2.04 - Número de Ordem da Unldade Visitada (Coluna 4)

Voce vai numerar, em ordem crescente a partir de 1, todas as unIdades
visitadas, sejam elas domiciliares ou nao-residenciais.

O último número registrado na última página da Folha de Coleta deve
corresponder ao total de unIdades visitadas no seto,.

2.05 - Número de Ordem do Domicílio Particular (Coluna 5)

Voce vai numerar, em ordem crescente a partir de 1, todos os domicílios
partIculares relacionados na Col una 3, quer sejam ocupados, fechados, de
uso ocasional ou vagos, ou seja, todos aquejes que receberam códigos de

1 a 4 naquela col una.

Se houver informaCiaO na Coluna 5, nao poderá haver na Col una 6 e vice-

versa.

Com base na numeracaa da Coluna 5, yaCe selecionará os domicílios
particulares ande seráo aplicados os Questionários da Amostra. Tals do-
micílios deveráo ser marcados com um X, na Coluna 7. Por isso, a nume-
racao da Coluna 5, assim como de outras que também sao numeradas, é
contínua dentro do setor e nunca hayerá dais domicílios com o mesmo
número de ordem, mesma em páginas diferentes da Folha de Coleta.

Para os domicílios particulares fechados, de uso ocasional ou vagos, nao
haverá registro na Coluna 6 e as Col unas de 8 a 16 deverao ser preenchi-

das com tra~o (-).

o processo de sele<;ao dos domicílios para a amostra é feito com base em
rigorosos procedime~tos estatísticos. Dois conceitos (amostragem e se/e-
~ao da amostra) sao fundamentais para a compreensao do processo de
se/ec:áo dos domicílios onde serao aplicados os Questionários da Amostra.
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AMOSTRAGEM

Com esta técnica, selecionando-se urna parte dos domicílios para aplica-
(:80 do questionário ampliado (CD 1.02 - Questionário da Amostra), as infor-
ma<;:5es obtidas junto aos moradores serao utilizadas para produzir resulta-
dos válidos para o conjunto da popu~.

SELECAO DA AMOSTRA

A amostra deve ser fonnada por domlcílios particulares e pessoas neles
residentes e pelas famíllas e pessoas sós moradoras em domicilios coIetlvos.

No caso do domicílio particular selecionado ser fechado, de uso ocasio-
nal ou vago, nao haverá preenchlmento do Questionár/o da Amostra, mas
deverá ser mantlda a sérle da sele~ao.

É obrigatório e indispensável que a ordem de registro na Folha de Coleta
esteja de acordo com o itinerario seguido por voce, Recenseador.

A sel~ao da arnostra é feita de acordo com a fracao arnostral definida
para ser aplicada no rnunicípio. Ern cada rnunicípio será usada sornente urna
fracao amostral: 10% ou 20%.

o Recenseador receberá do seu Supervisor a indicacao da fracao amostral
que será utilizada em seu município.

PROCESSO DE SELECAO

1 - Para os municíplos onde for adotada a fra~ amostral de 1.0%

Serao selecionados para a amostra os domicílios particulares cuJa unida-
de do Número de Ordem (Col una 5 da Folha de Coleta) far Igual a unldade
do número do setor, usando-se um intervalo-de 10 unidades.

Este mesmo processo será utilizado na Folha de Domicílio Coletivo
para sele~ao das Famílias e das Pessoas 50s ali residentes que irao
compor a amostra.
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Exemplos

a) Setor d& n~mero 0012: unidade do número do setor = 2

O domicílio particular registrado com o número 2, na Coluna 5 da Folha
de Coleta, será o primeiro domicílio da amostra e deverá ter um X registra-
do na Col una 7. O segundo domicílio será o de número 12, o terceiro o de
número 22 e assim sucessivamente.

b) Setor de número 001.0: unidade do número do setor = O
O domicílio particular registrado com o número 10, na Coluna 5 da Folha

de Coleta, será o primeiro domicílio da amostra e deverá ter um X registra-
do na Col una 7. O segundo domicílio será o de número 20, o terceiro o de

número 30 e assim sucessivamente.

2 - Para os municípios onde for adotada a fra~ao amostral de 20%

Neste caso, os domicílios particulares (Coluna 5 da Folha de Coleta) se-
rao selecionados para amostra tomando-se como base a unidade do nú-
mero do setor e usando-se um intervalo de cinco unidades, conforme voce

pode verificar na tabela a seguir:

:~ :-:"",:c .,. '..'
Este~es~ o prec,e~~9c-.será utlllzadon~ ,Fol.ryade Dom1.9tJ.I<?,~gl~t1.YQ

parqsel~9~b.dasFamíÜ~$ e das PessoasSós 9ti residentes qY~i.rao'." - ,c c," c
compara amostra..;:c: :'~c :

. '.
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2.06 - Número de Ordem do Domlcílio Coletlvo (Coluna 6)

Numere a partir de 1, em ordem crescente no setor, os domicílios coleti-
vos registrados, tenham ou nao moradores.

2.07 - Domicilio Particular Selecionado

(Coluna7)
Esta col una destina-se a marca~ao com um X

dos domlcfllos particulares se/eclonados para
a amostra.

2.08 - Nome do Responsável pelo Domicílio ou Tipo da Unidade

Nio-residencial (Coluna 8)

Voce deverá registrar o nome completo da pessoa responsável pelo domicílio
particular ocupado. No caso de domicílio coletivo, registre o tipo, como hotel,
pensao, etc., e o nome do gerente, administrador, etc., ou o tipo da unidade nao-
residencial como: bar, padaria, fanllácia, etc. Quando se tratar de escolas, igre-
jas, postos de saúde, etc., registrar o nome completo da unidade pesquisad~.

No caso de domicilio coletivo, mesmo que nao haja moradores a entrevis-
tar, vOte deverá registrar o tipo e o nome do responsável, preenchendo
com tracos (-) as Colunas de 9 a 16.

Para os domicilios particulares improvisados localizados em estabeleci-
mentos comerciais, industriais e de servicos, registrar o no me da pessoa
responsável pelo domicilio, juntamente com o tipo do estabelecimento (bar~
padaria, escrit6rios, fábricas, etc.).



Nessa coluna, voce deverá especificar também shopping center, conjun-
to de lojas, escritórios e/ou consultórios, etc.

Para os setores rurais em cujas propriedades (fazendas, sítios, chácaras,
etc.) nao existam numerac;:ao, registrar abaixo do no me do responsável a

sua identificac;:ao.

Para as unidades náo-residencials, as col unas de 9 a 16 deverao ser
preenchidas com trayos (-).

As colunas 9 a 16, só serao preenchidas para o dom;cí/io particular
ocupado apósa realiza~áo da entrevista; para o domicílio coletlvo,
após o feChamento da Fo/ha de Domicíllo Coletivo.

2.09 - Questionários Preenchidos (Colunas 9 e .1.0)

Yace deverá registrar o número de questlonários utilizados nos domicílios
particulares ocupados ou nas unidades em domicílios coletivos, discriminan-
do-os conforme o tIpo (Questionário Básico ou Questionário da Amostra).

Caso sejam necessários questlonárlos suplelnentares, os mesmos devem
ser considerados no registro do total de questionários utilizados no domicílio.

Nos domicílios coletivos, o total de questionários deve ser obtido através

da Fo/ha de Domlcílio Co/et/vo.

2..1.0 - Pessoas Recenseadas (Colunas .1.1. a .1.6)

Yace deverá registrar, segundo o questionário utilizado (Básico ou da
Amostra) , os totais de pessoas residentes nos domlcílios particulares ocu-
pados e nas unidades em domicílios coletivos, separando-as por sexo.
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Totals da Página
Registrar, por página, na parte inferior da Folha de Coleta, os totais das

colunas discriminadas a seguir:

. Unidades Visitadas

Informar o total de unidades visitadas registradas na col una 4.

Domicílios Particulares

. Ocupados - registrar, JX>r tiJX> de questionário (Básico e da Amostra), o
total de domicílios particulares registrados na Coluna 3 com o Código 1.

. Fechados - registrar o total de domicilios particulares relacionados
na Col una 3 com o Código 2.

. Uso Ocasional - registrar o total de domicilios particulares relacio-
nados na Coluna 3 com o Código 3.. Vagos - registrar o total de domicilios particulares relacionados na
Coluna 3 com o Código 4.

. Domlcílios Coletivos

Registrar o total de domicilios relacionados na Coluna 3 com o Código 5

. Unidades Nio-resldenclals

Registrar o total de unidades relacionadas na Col una 3 com o Código 6.

. Total de Questlonárlos

Registrar o total de questionárlos preenchldos por tipo (Básico e da Amos-
tra), de acordo com as Colunas 9 e 10, respectivamente.

. Pessoas Recenseadas. Total - registrar, por tipo de questionário (Básico ou da Amostra), o

total de pessoas recenseadas, de acordo com as Col unas 11 e 14,

respectivamente.. Homens - registrar, por tipo de questionário (Básico ou da Amostra),

o total de homens recenseados, de acordo com as Colunas 12 e
15, respectivamente. -. Mulheres - registrar, por tipo

de questionário (Básico ou
da Amostra), o total de mu-
Iheres recenseadas, de
acordo com as Col unas 13
e 16, respectivamente.
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Os campos COIJ'IPOStos por quadrículas serao I idos através de escaner. Quando
nao houver registros, voce deverá deixá-las em branco, a nao ser nos campos
do Bloco -1- Identificavao, ande deverao ser preenchidas com zeros.

Nos campos sem quadrículas, quando nao houver registro, voce deve
colocar travo (-).

É importante ctestacarmais urna vez o papel da FolhadeCofeta: e.Ja é
,

atonte dedad~spar~aC~q~rneta90 Setor,o in$truffle~~n~qu~1 sao
sefetianadosos Góffiicillosparticularespara aplicaGaoqd:Qu$stiOnarioc ",'~i'..:, ;..' ,:';;C'O'~':,-.'-
da Amostra e, porcef\.s,equenc!a; osdol:n1c.l.Hos mdlcadO$ paraap"taGaodQ -F"""~" Ba" 1 ,"c' ...',:':;i,'~

o" ueSlIO,raf!Q" 8CQ., "c~.. ,'cc ,-

Assrm., tqm&se
- ,: ~ ;,: c " ,,';':"':::-dado nesta se~ao; , ., c CC"'c ;, '

.c "~-' C '" "..;C~,

Desse'",:.."".c, , .'",--"
dados: óbtiaO$no~ftába.~ó

de campo. ,'cc:i-; ,," -' ;0: :
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Como Preencher o CD 1.03 - Folha de Domicílio
Coletivo

Inicie preenchendo os campos relativos a UF jMUNICípIO, DISTRITO,
SUBDISTRITO, SETOR, QUARTEIRAO OU QUADRA E FACE, transcrevendo
esses dados da Folha de coleta.

As orientaOQes Q1re se seguem:_ó'er~em o passo a passo para o,. c-
correta preenchjm~ntO da';Folha de Domicífio Cotetivo.

_:~;\~;;

Número na Folha de Coleta

. transcreva o número que o domicilio coletivo recebeu na Coluna 6 da
Folha de Coleta.

Número da Folha
. inicie a numeracao das folhas, a partir de 001, para cada domicilio

coletivo encontrado no setor.

. mesmo que nao haja moradores a entrevistar, emita urna Fo/ha de
Domicilio Coletivo, preenchendo os campos de Identificacao e regis-
trando na col una 2: Nao Há Moradores.

. utilize tantas folhas quantas forem necessárias para o registro das unida-
des ocupadas, mantendo a numeracao seqüencial em cada domicílio
coletivo. As informacOes dos campos de identificacao da primeira folha
utilizada para um domicílio coletivo devem ser transcritas para as demais.

Nome ou Identiflc89io do Domlcílio Coletlvo
. registre a denomina98o do estabelecimento ou a identifica98o do domi-

cílio coletivo.
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Logradouro (endere~o completo)
. transcreva da Folha de Coleta o ende~o completo do domicílio coleti-

va. Caso náo exista, registre a localidade.

Número de Ordem (Coluna 1.)
. numere a partir de 1, em ordem crescente dentro do setor, as famílias

e as pessoas sós moradoras nos domicílios coletivos na data de refe-
rencia. Em cada domicílio coletivo, registre em primeiro lugar as famí-
Ilas e depois as pessoas sós, na ordem seqüencial das unidades, se-
gundo o critério de cobertura do setor. No caso de prédios com mais de
um andar, comece do andar mais alto para o mais balxo;

. caso encontre duas ou mais famílias ou duas ou mais pessoas sós residin-
do na mesma unidade de um domicilio coletivo, voce deverá registrar cada
faml1/a ou cada pessoa 56 em urna linha da Folha de Domicílio Coletivo; e

. a primeira linha da col una 1 da primeira Folha de Domicílio Coletivo do
setor receberá o número 1. Nas demais folhas, a primeira linha recebe-
rá sempre o número subseqüente ao último da folha anterior, de modo
que o último número da última Iolha IndIcará o número de famílias e/
ou pessoas sós residentes em domicí/ios coletivos no setor.

pessoas Sós ~
"o C .,: c' , ,,- ..:;

umcí~cujoem
tomo dO J)úmero d:eqroem corre$~n-denw Q Cadaf9t;Otlia ou ~a sé
$~t¿¿¡o~a~. c"

Exemplo
No sefor0036 existem dais domicílios coletivos. No primeiro, residem

tres pessoas sós e urna família e, no segundo, residem seis pessoas sós
e duas famílias. Voce deverá proceder da seguinte forma:
a) no primeiro domicilio coletivo, a familia recebe, na Coluna Número de

Ordem, o número 1; a primeira pessoa s6, o número 2; a segunda
pessoa sé, o número 3; e a terceira pessoa sé, o número 4;

b) no segundo domicílio coletivo, a primeira família recebe o número 5
na Coluna Número de Ordem; a segunda família, o número 6; a pri-
meira pessoa só, o número 7; a segunda pessoa só, o número 8; a
terceira, o número 9; a quarta, o número 10; a quinta, o número 11;

e a sexta, o número 12. -
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o processo de sel~io sera o mesmo ja utilizado para os domicilios
particulares na Folha de Coleta.

b) Setor de número 001.3: unldade do número do setor = 3

Obedecen do a ordem seqüencial das unidades dentro do(s)
domicílio(s) coletivo(s) do setor, a Família ou Pessoa S6 registrada
com o número 3 na Folha de Domicílio Coletivo (Col una 1 - Número
de Ordem) deverá ter es se número de ordem circulado e será a pri-
meira a ser selecionada. A segunda será a de número 13, a terceira
a de número 23, e assim sucessivamente.

'.~:~::'~:l".~.:.~~(:{,;::;~;\,,: , ,~~~1~ --,,',:\ ~c~: ~":",,;j:'::'.I,~:_:~~~.~;.;;.~'.\Yt~;\'t~ .'.-"~-" ,~~c.., ~fthIa.. ~~- ." d .",¡-I6'0 ., ~ --« - .o~~. "
o~~.'\;\:',\:"

a) Setor de número 0027: unldade do número do setor = 7
Obedecendo a ordem seqüencial das unidades dentro do(s)

domicílio{s) coletivo(s) do setor, a Família ou Pessoa 56 registrada
com o número 2 na Folha de Domicílio Coletivo (Col una 1 - Número de

Ordem) deverá ter esse número de ordem circulado e será a prlmeira
a ser selecionada. A segunda será a de número 7, a terceira a de
número 12, e assim sucessivamente.

b) Setor de número 0013: unldade do número do setor = 3
Obedecendo a ordem seqüencial das unidades dentro do(s)

domicílio(s) coletivo(s) do setor, a Família ou Pessoa 56 registrada
com o número 3 na Folha de Domicílio Coletivo (Col una 1 - Número de

Ordem) deverá ter esse número de ordem circulado e será a primeira
a ser selecionada. A segunda será a de número 8, a terceíra a de
número 13, e assim sucessivamente.- -

a) Setor de número 0027: unldade do número do setor = 7

Obedecendo a ordem seqüencial das unidades dentro do(s)
domicílio(s) coletivo(s) do setor, a Família ou Pessoa S6 registrada
com o número 7 na Folha de Domicílio Coletivo (Col una 1 - Número
de Ordem) deverá ter esse número de ordem circulado e será a pri-
meira a ser selecionada. A segunda será a de número 17, a terceira
a de número 27, e assim sucessivamente..
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Nome do Responsável pela FamOia ou da Pessoa Só (Coluna 2)

. registre o nome da Pessoa Responsável pela Família ou da Pessoa 56
relac1onada a unidade (apartamento, quarto, cama, leito, etc.) dentro
do domicílio coletivo.

Identlflca~ao da Unldade dentro do Domlcíllo Coletlvo (Coluna 3)

. registre o indicador da unidade dentro do domicílio coletivo, como, por
exemplo: apartamento, quarto, cama, leito, rede, etc.

Questionários Preenchidos e Pessoas Recenseadas (Col unas
de 4 a 11.).

siga as mes mas instru~Oes apresentadas para o preenchimento da
Folha de Coleta.

.

Totais da(s) Folha(s)

. some cada uma das col unas de 4 a 11 e transcreva seus totais para as
respectivas col unas desse campo.

. caso seja necessário utilizar mais de urna Folha CD 1.03 para um mesmo
domicílio coletivo, registre os totais apenas na primeira folha.
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Como Preencher os Questionários Básico e da
Amostra

Como j~ foi mencionado neste Manual, voce deve
buscar uma parceria com o entrevistado para ga-
rantir, através da coleta cuidadosa e correta das
informa~oes de cada domicílio do setor que Ihe for
designado, o Retrato Brasil.

Os Questlonártos Básico e da Amostra sao os ins-
trumentos utilizados por vate para alimentar essa par-
ceria.

É importante que, na aplica~ao desses instrumentos, voce nao apenas
siga as orientacOes apresentadas na parte reste Manual que tratou da entre-
vista, como também valorlze cada pergunta constante dos questionários.

Valorizar cada pergunta depende da compreensao que voce tem da Importan-
cia de cada qllestio. Vace nao pode esquecer que cada pergunta é o resultado
do trabalho de inúmeras equipes de especialistas e pesquisadores.

Isso significa que:

. por trás de cada pergunta está a busca de res postas que possam orien-
tar setores públicos e privados na tomada de declsOes;

. voce, Recenseador, é, portanto, o porta-voz desses especialistas quan-
do le com infase cada pergunta desses questionários.

A $egUir~o:ap~entada~~as a$ orlent~óes para o correta
c .,

preenChimento dos qllestionários Básico e da Amostra, relem~ndQ;
iritclBJmente, dois<:onceitos. -

o que é o CD 1..01. - Questionário Básico?

É o instrumento de coleta utilizado para o registro das características do dom~
Cllio e dos seus moradores, na data de referencia, em cada unidade domiciliar
ocupada que náo 101 seleclonada para a amostra.

o que é o CD 1..02 - Questionário da Amostra?

~ o instrumento de coleta utilizado para o registro das características do
domicíJio e dos seus moradores, na data de referencia, em cada unidade
domiciliar ocupada que foI seleclonada para a amostra.
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Orientac6es Gerais para o Preenchimento dos
Questionários

Para cada domicilio particular ocupado (permanente ou improvisado) e para
cada familia ou pessoa s6 moradoras em unidades de domicilio coletivo,
preencha sempre um Questionário Básico ou um Questionário da Amostra,
de acordo com o esquema de seie9io apresentado na parte em que trata-
mos do preenchimento da Folha de Coleta e da Folha de Domicilio Coletivo.

Estes comandos apresentam-se de tres formas:

através do título, impresso em janelas, que determina a que parcela da
populacao destina-se o bloco ou o conjunto de quesitos;

. sob a forma de setas que levam, de acordo com o item assinalado, ao
quesito que deve ser preenchido a seguir;

. comandos redlgJdos ao lado das quadrículas, indicando a seqüencia de
preenchimento a ser seguida.

o que contém o CD 3..03. - Questionário Básico?

A página 1. contém os Blocos 1 e 2:

Identificacao

. Características do Domicílio



- ~~. . - CARACTERfsnCAS DO DOMlcfuo I
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A página 2 compreende os Blocos 3 e 4:

. Lista de Moradores do DomicTlio em 31 de julho de 2000

. Características dos Moradores - 11 pessoa

~ ~ ~~MO8~

~

~

~

~ ~O '-*-~ -':!Y¡..~_31.~.mXI ~ e.,*,b'po8I8«*o",._~~~-.p.~
.~~~ -~ ~b'_w_.'.q.wn-..~b'-,,'.q ~~4m.40..
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A página 3 dá continuidade ao Bloco 4:

. Caracteñsticas dos Moradores (21 , 31 e 41 pessoas)

~ ~o~ ~ ~.., .."'-31..~ "~<Q.-4.OCj. ~"bpCllllll8l~ o ~.- ~~ ~~ . ~ ~.. ~b"'__."""w ~b_~ 1 ..,., ~ ~-~'"-'!!.~

~ ~o~-.-~~_..k88~ .~801 ~~ .'*"""""_o""_~--", ~

~ ~o"*.--~~~.a~8n31.~.~ ~404). ~"~d*o"*._~tIGm ~
.~~~" ~b""'N_a 1 M)j.N8n_..~b_~1"'__~m~~.~
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A página 4 também dá continuidade ao Bloco 4:

. Características dos Moradores (S! e 61 pessoas)

ATIN9AO: ~omes._~ '-*'**' ~4.1X1) .8~ n 31 ~ ~~aXIO ~~ Se_'" lXI8MwII cARo mes. a1O, ~ ~~ ~ t.-e
8 kBá ~~ n... <- 8 ~." nWcww 9*8 1 8XII. w.. - <- 8 ~ ~ 1 .. lo -18w ,...4.ID. 4.04.
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Aprlmelra ~oa ase' resp(jns~
ve'pelO domicíllo. C

...~ .c- ~

peLo cónjug~,

;.

noscom,malsde seiS nACsoas.' ',:'..' . , ",,-

Para tanto, deverá:

transcrever para o questionário suplementar os campos de identifica-
c;:ao até o campo 1.09 contidos no questionário principal; e

. deixar em branco o BIoco 2 - Características do DomlcOlo e a parte do
BIoco 4 - Características dos Moradores - referente a 1.1 pessoa, recen-
seando as demais a partir da página 3 e retificando a numera<;ao: 7D
pessoa, 8D pessoa, e assim sucessivamente. No caso de existirem mais
de onze moradores, inicia-se um segundo questionário suplementar, co-

me<;ando pela 12A pessoa.

A página 1. contém 2 Blocos:

Identificac;:ao (Bloco 1:

Características do Domicílio (parte do Bloco 2 - Quesitos de 2.01 a

2.10)
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~~

CARACTER(STlCAS DO DOMICrUO



A página 2 compreende:
. A continuacao do Bloco 2 - Características do Domicíllo (Quesitos de

2.11 9 2.23)
. A Lista de Moradores do Domicílio em 31 de julho de 2000 (Bloco 3)

~

-~~~ ~~
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Nas demais páginas, serao registradas as inforl'Tlacoes sobre as caracte-
rísticas das pessoas moradoras no domicílio (Quesitos de 4.01 a 4.67).

Voce deverá preencher questionário(s) suplementar(es) para os domicíli-
os com mais de seis moradores.

Para tanto, deverá:

. transcrever para o questionário suplementar os dados de identifica~ao
contidos no questionário principal (BJoco 1, página 1); e

. deixar em branco o 81oco 2 - Características do DomicDio, recensean-

do as demais pessoas a partir da página 3 e retificando a numera~ao
da 1 a pessoa para 7a, da 2~ para a 8~, e assim sucessivamente.

Flnalidade:
. destinado ao registro das informaQoes de identificaQ80 do domicílio

pesquisado (Unidade da FederaQ80, Município, Distrito, etc.);

. permitirá o mapeamento do setor, indispensável ao desenvoMmento de estu-
dos e pesquisas de~ados pelo menor esP8QO geográfico de in\festigaQ8ü.

Quesito 1..01. - Número do Questionário

Numere de forma seqüencial dentro do setor, por tipo de questionário,
Básico ou da Amostra. Para evitar erros, tenha sempre em maos o último
Questionário Básico e o último Questionário da Amostra utilizados.

No caso de questionário suplementar, a numera~ao deve ser a mesma
do questionário principal.
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Quesitos .1.02 a .1.06 - UF, Munlcíplo, Distrito, Subdlstrito e Seto,

Transcreva da Folha de Coleta os códigos da UF, do Município, do Distri-
to, do Subdistrito e do Setor.

Quesito .1.07 - Número da Página da Folha de Coleta
Transcreva o número registrado no Campo 1.09 da Folha de Coleta na

qual foi registrado o domicilio em que o questionário será aplicado.

Quesito 1.08 - Número na Folha de Coleta

Transcreva da Folha de Coleta o número registrado na Col una 5 (quando
o domicilio for particular) ou da Col una 6 (quando o domicilio for coletivo).

Quesito 1.09 - Número na Folha de Domlcílio Coletivo
Transcreva o número recebido pela família ou pela pessoa só na coluna

j, - Número de Ordem da Folha de Domicílio Coletivo. Quando se tratar de
domicílio particular, preencha este quesito com zeroB.

Quesitos 1..1.0 e 1..U - Total de Homens e Total de Mulheres
Preencha estes campos após o encerramento da entrevista no domicílio

particular ou na unidade de domicílio coletivo. Registre, por sexo, o número
de pessoas resid~ntes. Se o número a registrar lar Inferior a 10, complete
com um O (zero) a esquerda. Náo ha vendo preenchlmento em um dos
campos, registre 00 (dais zeros).

Quando forem utilizados mais de um questionário, os total s de homens e
mulheres deverao ser registrados somente no questionárlo principal. No( s )
questlonário(s) suplementar(es), estes quesitos deverao ser preenchidos
com dais zeros(OO).

Quesito 1..1.2 - Questionário no Domicílio

Assinale conforme o caso:
~1 - Unlco - quando for utilizado apenas um questionário no domicilio par-

ticular ou na unidade de domicilio coletivo, ou seja, quando o número
de moradores nao for superior a 06 (seis).

2 - Tem outros - quando houver questionário(s) suplementar(es), ou seja,

quando no domicílio particular existirem mais de seis moradores ou
quando na unidade em domicílio coletivo a familia recenseada for com-
posta por mais de 06 (seis) pessoas. Esta o~ao 56 deve ser marcada
no questionário principal.

3 - É contlnua~ao - preencha somente quando se tratar de questionário(s)
suplementar(es).
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Localldade

Registre o nome da localidade (povoado, lugarejo, etc.), que deve ser o
mesmo registrado na Folha de Coleta.



Finalidade:
. destina-se a levantar Infonna~Oes sobre o domicilio (espécie, tipo, se é

pr6prio ou nao, forma de abastecimento de água, coleta de lixo, etc.); e

. permite conhecer as condl~Oes de moradla e os nívels de qualldade de

vida da popula~ao.

No Questionário da Amostra, as características do domicílio sao
pesquisadas com mais detalhes. Assim, nele voce coletará dados sobre os
bens existentes no domicílio, número de cómodos, etc., objetivando inves-
tigar os padroes de bem-estar da popula~ao.

Quesito 2.0j. - Espécle (Básico e Amostra)

Assinal.e a quadrícula 1 ou 2, para os domicílios particulares permanentes ou
improvisados, respectivamente, ou a quadñcula 3 para os domicílios coletivos.

Quesito 2.02 - Tipo (Básico e Amostra)

Considere, assinalando conforme o caso:

1 - Casa - é o domicílio particular localizado em urna edific~ao

com acesso direto a um logradouro (armamento, vila, avenida,
caminho, etc.), legalizado ou nao, independentemente do ma-
terial utilizado em sua constru~ao. Considere como casa, a
edifica~ao com um ou mais pavimentos que esteja ocupada
integralmente por um único domicílio;

2 - Apartamento - é o domicílio particular localizado em edificio de

um ou mais andares, com mais de um domicíllo, servidos por
espa<;:os comuns (hall de entrada, escadas, corredores, portaría
ou outras dependencias). Considere também como apartamen-
to, o domicílio que se localiza em prédio de dais ou mais anda-
res em que as demais unidades sao nao-residenciais e, ainda,
aquejes localizados em edificios de dais ou mais pavimentos
COm entradas independentes para os andares.

3 - Cómodo - é o domicilio particular composto por um ou mais
aposentos localizado em urna casa de comodos, cortico, ca-
beca-de-porco, etc.

~
Quesito 2.03 - Quantos comodos existem neste domicílio?

, Registre o total de cómodos que compóem o domicílio.~
~ Para este quesito, considere como cOrnodo cada comparti-

mento do domicílio coberto por um teto e limitado por paredes,
inclusive banheiro e cozinha. Inclua no total os comodos existen-
tes na parte externa do prédio que sejam parte integrante do
dornicílio.

~~~~

~ d"U'e: fiIt
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Nao considere como cómodo:

. corredores, alpendres, varandas abertas;

. garagens, depósitos e outros compartimentos utilizados para fins nao-
residenciais.

Quesito 2.04 - Quantos cómodos servem de dormltório para os
moradores deste domicílio?

Registre o número de quartos ou de qualquer outra dependencia que
estiverem servindo de dormjt6rio aos moradores.

Inclua, também, os cómodos integrantes do domicílio que se situam na
parte externa do prédio e sao usados como dormitórios pelos moradores.

Se houver 9 (nove) cómodos ou mais servindo de dormitório, registre 9 (nove).

Quesito 2.05 - (Amostra) e 2.03 (Básico) - Este domicilio é:

quando o domicílio for de propriedade, to-
tal ou parcial, de um ou mais moradores e
já estiver integralmente pago;

1 - Próprio, já pago

quando o domicílio for de propriedade, total
ou parcial, de um ou mais moradores e ain-
da nao estiver integralmente pago;

2 - Próprio, ainda pagando

quando o aluguel do domicílio for pago por um
ou mais de seus moradores. Considere tan-.-
bém como alugado, o domicilio em que o en-.-
pregador (de qualquer um dos moradores) pa-
gar, como parte integrante do salário, urna par-
cela em dinheiro para pagamento do aluguel;

3 - Alugado

quando o domicilio for cedido por empregador
(particular ou público) de qualquer um dos
moradores, ainda que mediante urna taxa de
ocupacao ou conservacao (condomínio, gás,
luz, etc.). Incluem-se, neste caso, os domicíli-
os cujo aluguel é pago diretamente pelo em-
pregador de um dos moradores do domicilio;

4 - Cedido por empregador



landa o domicílio for cedido gratuitamente por
pessoa que nao seja moradora ou por insti-
tui{:ao que nao seja empregadora de algum
dos moradores, ainda que mediante urna taxa
de ocupa{:ao (impostos, condomínio, etc.) ou
de conservacao. Inclua neste código o domi-
cílio cujo aluguel integral é pago, direta ou
indiretamente, por pessoa que nao seja sua
moradora ou por institui{:ao que nao seja

: empregadora de algum morador; e

q

5 - Cedido de outra forma

quando o domicílio for ocupado de forma di-
ferente das anteriormente relacionadas. In-
clua neste código o domicílio cujo aluguel,
pago por morador, referir-se a unidade domi-
ciliar em conjunto com unidade nao-
residencial (oficina, loja, etc.), ou quando a
família residir em estabe~ecimento
agropecuário arrendado ou, ainda, os casos
de domicílios ocupados por invasao.

6 - Outra condi~ao

Quesito 2.06 (Amostra) e 2.04 (Básico) - O terreno em que se
localiza este domicilio é:
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Quesito 2.07 (Amostra) e 2.05 (Básico) - A forma de abasteci-
mento de água utilizada neste domicilio é:

quando o domicílio, o terreno ou a propriedade
onde eje está localizado, forem servidos de água
ligada a rede geral de abastecimento;

1 - Rede geral

quando o domicílio for servido por poco ou nas-
Gente localizados no terreno ou na proprieda-
de onde está construído; e

2 - p~ ou nas-
cente

(na propriedade)

quando o domicílio tor servido de água de re-
servatório (ou caixa), abastecido com água das
chuvas, por carro-pipa ou, ainda, por poco ou
nascente localizados tara do terreno ou da pro-
priedade ande está construído.

3 - Outra

No caso da existencia de tipos diferentes de abas-
tecimento de água, registre o que se enquadra pri-
meiro na ordem relacionada.

Quesito 2.08 (Amostra) e 2.06 (Básico) - A água utilizada nes-
te domicílio chega:
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Quesito 2.09 (Amostra) e 2.07 (Básico) - Quantos banheiros

existem neste domicílio? (Considere somente os que contem

chuvelro ou banheira e aparelho sanitário).

Considere como banheiro o cornada que dispoe de chuveiro ou banheira
e aparelho sanitário.

Registre o número total de banheiros de uso exclusivo dos moradores do
domicílio.

Se existirem 9 (nove) banheiros ou mais, registre 9 (nove). Se nao existir
banheiro, registre O (zero).

Quesito 2..1.0 (Amostra) e 2.08 (Básico) - Neste domicílio, terre-
no ou proprtedade existe sanitárto utilizado pelos moradores ?

Considere como sanltárlo o local limitado por paredes de qualquer mate-
rial, coberto ou nao por um teto, que disponha de aparelho sanitário ou
buraco para deje~oes.

Assinale conforme o caso:

1 - SIM quando no domicílio, no terreno ou na propriedade em que se

localiza, existir sanitário para uso de seus moradores, comum
ou nao a mala de um domlcDIo.

2 - NAO quando no domicílio, no terreno ou propriedade em que se loca-

liza, nao existir sanitário para uso de seus moradores.

Quesito 2.1..1. (Amostra) e 2.09 (Básico) - O escoadouro deste
banhelro ou sanltárlo é ligado a:

Assinale conforme o caso, mesmo que o sanitário seja comum a mais de
um domicilio (comunitário):

quando a canalizacao das aguas servidas e
dos dejetos provenientes do banheiro ou
sanitário estiver ligada a um sistema de
coleta que os conduza a um desaguadouro
geral da área, regiao ou município, mesmo
que o sistema nao disponha de estacao de
tratamento da matéria esgotada;

1 - Rede geral de
esgoto ou pluvlal

quando a canalizacao do banhelro ou sanitáno
estiver ligada a urna fossa séptica, ou seja, a
matéria é esgotada para urna fossa próxima,
ande passa por um processo de tratamento ou
decanta~ao senda, ou nao, a parte líquida
conduzida em seguida para um desaguadouro
geral da área, regiao ou município;

2 - Fossa séptica
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quando o banheiro ou sanitário estiver liga-
do a urna fossa rústica (fossa negra, po~o,
buraco, etc.);

3 - Fossa rudimentar

quando o banheiro ou sanitário estiver liga-
do diretarnente "a urna vala a céu aberto;

4 - Vala

quando o banheiro ou sanitário estiver liga-
do diretamente a um no, lago ou mar; e

5 - Rio, Lago ou Mar

quando o escoadouro dos dejetos proveni-
entes do banheiro ou sanitário nao se en-
quadrar nas categorias descritas anterior-
mente.

6 - Outro escoadouro

No caso de existir mais de um tipo de escoadouro no domicílio, assinale
o que se enquadra primeiro na ordem enumerada.

Quesito 2..2.2 (Amostra) e 2..1.0 (Básico) - O lixo deste domicílio:

Assinale conforme o caso:

quando o lixo do domicílio for coletado
diretamente por serviQo de empresa pú-
blica ou privada;

1 - É coletado por
servi~o de limpeza

quando o lixo do domicilio tor depositado
em urna cacamba, tanque ou depósito, tora
do domicílio, para depois ser coletado por
servico de empresa pública ou privada;

2 - É colocado em ca~amba
de servl~o de limpeza

quando o lixo do domicílio for queimado
no terreno ou propriedade ande se locali-
za o domicíli9;

3 - É quelmado

(na propriedade)

quando o lixo do domicilio for enterrado no
terreno ou propriedade onde se localiza o
domicílio;

4 - É enterrado

(na propriedade)



No caso de existir mais de um destino para o lixo do domicílio, assinale o
que se enquadra primeiro na ordem enumerada.

Quesito 2.1.3 - Este domlcíllo tem ilumina~ao elétrlca ?

Assinale confomle o caso:

1- SIM para o domicílio que tiver ilumina~ao elétrica, proveniente ou nao
de urna rede geral, com ou sem medidor.

2-NÁO

Neste Domicílio Existe:. Quesito 2.1.4 - Rádio ?

Assinale conforme o caso:

1 - SIM quando no domicílio houver qualquer tipo de aparelho de rádio
(inclusive a pilha ou acoplado a outros aparelhos).

2-NÁO

Quesito 2.j,5 - Geladeira ou freezer ?

Assinale conforme o caso:

1- SIM quando no domicílio houver geladeira (de urna ou mais portas)
ou freezer, mesmo que seja a gas ou querosene.

2
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Quesito 2.1.6 - Videocassete ?

Assinale conforme o caso:
¡8L- y... . 8l
I~ ~ 000.' 1 - SIM

2-NAO

Quesito 2.1.7 - Máquina de lavar roupa? (nao considerar o
tanquinho)

Assinale conforme o caso

1 - SIM

2 - NAO assinale este item também quando o domicílio somente possuir

máquina que apenas lava a roupa, sem realizar as operacoes de
enxágüe e centrifugacao (tanquinho e similares).

Quesito 2..1.8 - Fomo de microondas ?

Assinale conforme o caso:
1 - SIM

2-NAO

Quesito 2.1.9 - Linha telefonica instalada?

Assinale conforme o caso:

1 - SIM para o domicílio que possuir linha telefOnlca convencional

instalada, ainda que seja alugada, extensao ou ramal de cen-
trais telefónicas.

2-NAO
Observac;io:. nao considerar aparelho celular.

Quesito 2.20 - Microcomputador ?

~ Assinale conforme o caso:

1 - SIM

2-NAO

..'~ ;:~ :c; ',e--c . .' :", c:

- exist~()~bem:cQu;el~nao.
c" . C "' é'

e stej ac~rnconQl~o~s,d e fuhc.10 nam e nt o ,re gfstr:e,O{zero );lndepen de n-
ccc'c~ "c C'c.-~.cé~;c-'cc::

'tementedeserem própno$'cedjdosouatu gadó$: '.,~"c::~... . "~:'. c 1" ,;~;; "

I~~~)
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Neste Domicilio, qual a Quantldade Existente de:

Se nao tiver, registre O (zero). Se tiver 9 ou mais, registre 9 (nove).

d Quesito 2.21. - Televisores

Registre o total de televisores existentes no domicílio, tanto em cores
como em preto e branco, desde que em condicoes de uso.

Quesito 2.22 - Automóveis para uso particular

Registre o total de autom6veis para uso particular existentes no domicílio.

Considere como tendo autom6vel para uso particular o domicílio em
que um de seus moradores possua um autom6vel de passeio ou veí-
culo utilitário para passeio ou locomoQ80 dos membros do domicílio
para o trabalho.

Considere também o veículo utilizado para desempenho profissio-
nal de ocupac;aes como: motorista de táxi, vendedor que tem neces-
sidade de transportar amostras de sua mercadoria para atender ou
solicitar pedidos, etc., desde que seja utilizado, também, para pas-
seio ou locom0Q80 dos membros da família.

Quesito 2.23 - Aparelhos de ar-condicionado (Se houver ar condi-
cionado central, registre o número de cómodos servidos).. Registre o número de aparelhos de ar-condicionado existentes no domicí-
110 ou o número de cómodos servidos por ar condicionado central.

o que é Família?

Nos domicílios particulares, considere como família:

a pessoa que morava sozinha;

~~. o conjunto de pessoas ligadas por lac;os de paren-
tesco ou de dependencia doméstica; e

. as pessoas ligadas por normas de convivencia.

Nos domicílios coletivos, considere como família
apenas as pessoas que tenham la~s de parentesco
ou depend~ncia doméstica.
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Entenda por:

Que sao Famílias Conviventes?
Definem-se como conviventes as familias com, no mínimo, duas pessoas

cada uma, que conviviam no mesmo domicilio patticularnadata de referencia.

Sao formadas por parentes com suas respec-
tivas famílias ou pessoas nao aparentadas com
su as respectivas famílias, tais como:

. pai e filho, com su as respectivas famílias, que
residiam em um mesmo domicílio;

. irmaos, com su as respectivas famílias, que resi-
diam em um mesmo domicílio;

. patroes e empregados, com suas respectivas
famílias, que residiam em um mesmo domicílio;

. amigos ou colegas, com suas respectivas famí-
lias, que residiam em um mesmo domicílio.

Pessoas que ocupam duas ou mais residencias

É necessário que se estabeleca, Junto a pessoa entrevistada, qual era
sua residencia principal na data de referencia. Urna mesma pessoa nao
pode ser considerada moradora em duas residencias ao mesmo tempo.
Caso contrário, voce estaria incorrendo no erro da duplicaCao de dados.

Utilize os critérios abaixo, na ordem em que estao relacionados, para que
a pessoa entrevistada determine ande realmente residia:

. a pessoa indica qual a residencia habitual (residencia principal);

r-- Normas de convivencia



. a pessoa é considerada moradora na residencia em que passa a maior
parte do ano; e

. a pessoa será considerada moradora na residencia que tem h~ mais
tempo, caso ocupe duas residencias em períodos iguais durante o ano.

A(s) residencia(s) nao considerada(s) como a principal será(ao) considerada(s)
domicílio(s) de uso ocasional, caso nela(s) nao haja morador(es).

Bloco 3 - Lista de Moradores do Domicílio em 31 de Ju-
I ho de 2000

F1nalldade:
. identificar todos os moradores do domicilio na data de referencia.

. ordenar as familias e os moradores componentes de cada familia resi-
dente no domicilio.

~1§;~~)~ pad& .. diz8f' o -
. ~ -.-or ~ c*..icakl?

r8 Registre o nome completo de todos os moradores do'flI" " domlcíllo, com os respectivos números de ordem: 1, 2,
. 3, até 12, se for o caso.

A rela~ao dos moradores deve ser feita obedecendo
os seguintes critérios:

<:

. a primeira pessoa a ser registrada será a pessoa responsável pelo
domlcHlo. Em seguida, virao os componentes da sua família;

. havendo mais de urna familia convivendo no domicilio, primeiramente
serao registrados os componentes da famHla principal (que é a da
pessoa responsável pelo domicílio). Em seguida, serao registrados os
componentes da segunda familia, vindo depois os da terc~ira família, e
assim sucessivamente; e

. em cada família, os componentes serao registrados obedecendo a
seguinte ordem:
. pessoa responsável pela familia;
. conjuge ou companheiro(a);
. filhos ou enteados (em ordem decrescente de idade);
. pais ou sogros;
. netos;
. irmaos;
. outros parentes;
. agregados, pensionistas, empregados domésticos; e
. parentes dos empregados domésticos.

<.
'1
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Caso haja mais de 12 moradores, utilize tantos questionários supienJentares
quantos forem necessários, sempre numerando seqüencialmente a partir do
último púmero registrado.

Antes de continuar o preenchimento do questionário, leia o no me de
todos os moradores, inclusive os relacionados no(s) questionário(s)
suplementar(es), se for o caso. Verifique se nao foi esquecida alguma cri-
an~a, pessoa idosa ou alguém que estava temporariamente ausente por
motivo de estudo, trabalho, intema~ao em hospital ou por outra razao -

como, por exemplo, urna pessoa falecida após 31 de julho de 2000. Se
houver ocorrido qualquer omissao, acrescente o(s) nome(s) a lista e inicie o
preenchimento das características dos moradores.

1 - Dois irmaos, Pedro e Joao Arcanjo, moram com su as respectivas espo-

sas e filhos no mesmo domicílio, que é de responsabilidade de Pedro.

Pedro, que prestou as informa~oes sobre sua família, é marido de Ma-
ria Isabel Silva Arcanjo e tem dois filhos, Manoel Silva Arcanjo e Joana
Silva Arcanjo.

Joao Arcanjo é marido de Aparecida Santos Arcanjo, que prestou as
informa~oes sobre a sua família, e tem duas filhas, Sueli Santos
Arcanjo e Sílvia Santos Arcanjo.

N.9; DE ORDEM NOMECOMPLETO N2 DE ORDEM NOME COMPLETO

1~
2

-""-
3

~

4

5
~

6

1-
B

Pedro Arcanjo §~Ii_§"a~tos Arcanjo
Maria Isabel Silva Arcanjo Sílvia Santos Arcanjo
Manoel Silva Arcanjo .

Joana Silva Arcanjo

Joao Arcanjo

Aparecida Santos Arcanjo



2 - Em um domicílio particular residem o seu responsável, Carlos Renato

Salgueiro, que prestou as informacOes, sua esposa Goretti Campos Sal-
gueiro, sua empregada Cristina Xavier e a filha desta, Ana Cristina Xavier,
e a iñ11a de Carlos Renato, Maria de Lourdes Salgueiro.

N2 DE ORDEM NOME COMPLETO N2 DE ORDEM NOME COMPLETO

1
~

2

3

4

5

I ~~~~I :~"-~~~;I~I~~.i~~_-
Gorettl Campos Salgueiro

I Maña de Loordes Salgueiro

I Cristina Xavier

r Ana Cristina Xavler

Bloco 4 - Características do Morador

Finalidade:

Nesse bloco, serao coletados dados sobre algumas características dos
moradores que permitem detennlnar o perfil demográfico e socloecon6mlco
da popu/~ do Pals e realizar estimatlvas, estudos e diagnóstIcos mais
específicos, com o objetivo de subsidiar o planejamento e o desenvolvimen-
to de políticas e programas governamentais.

No CD 1..02 - Questlonárlo da Amostra, as caracteñsticas dos moradores
do domicílio serao coletadas de forma mais completa e detalhada. Assim,
além das informacOes sobre sexo, idade, etc., voce pesquisará dados so-
bre raca, religiao, deficiencia física, migracao, escolaridade, nupcialidade,
trabalho, rendimento e fecundidade.

No CD 1..0j, - Questionárlo Básico, registre as informac;6es referentes a
primeira pessoa na 21 página, e no CD 1..02 - Questlonário da Amostra,
nas páginas de 3 a 7.

Registre nas páginas seguintes as informa<:oes referentes aos demais
membros do domicílio (a come~ar pelo cónjuge, se houver), passando aos
demais componentes de acordo com B otdem enumerada na lista de mora-
dores do domlcíllo.
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Caso duas ou mais pessoas tenham o primeiro no me e o último sobre-
no me iguais, complemente o registro de forma a distinguí-las.

A seguir, caso a própria pessoa seja a que prestou as informacaes, mar-
que com um X a quadrícula correspondente a esta pessoa. Em um mesmo
domicílio, poderá haver mais de urna pessoa que preste informaQOes. Neste
caso, serao marcadas tantas quadrículas quantas forem necessárias.

Quesito 4.0.1 - Sexo (Básico e Amostra)

Assinale a quadrícula correspondente ao sexo da pessoa recenseada.

1 - Masculino

2 - Feminino

Quesito 4.02 - Qual é a rela~ao com a pessoa responsável pelo
domicílio? (Básico e Amostra)

Assinale com um X a quadrícula do código correspondente a relaQ8o de
con\(ivencia existente entre cada pessoa e o responsável pelo domicílio.

~
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Quesito 4.03 - Qual é a rela~io com a pessoa responsável pela
famílla ?

Assinale com um X a quadrícula do código correspondente a relacao de
convivencia existente entre cada membro da família e o responsável pela
família a que oertence dentro do domicilio.

Exemplo: 03 - Rlho(a), enteado(a). j

Os registros da condi~io no domicilio e da condi~io na familia devern
obedecer aos seguintes critérios:

para a pessoa (homem ou mulher) responsá-
wl pelo domicilio ou pela familia ou que assim
seja considerada pelos demais moradores;

01- Pessoa responsável

para a pessoa (homem ou mulher) que vivia
conjugalmente com a pessoa responsável
pelo domlcílio ou pela família, existindo ou
nao vínculo matrimonial;

02 - Conjuge,

companhelro( a)

considere, também, o filho adotivo ou de c~
~ao e o filho somente do conjuge, mesmo
que o conjuge já tenha falecido ou nao more
mais no domicílio;

03 - Fllho(a), enteado(a)

considere, também, padrasto(s) e
madrasta(s);

04 - Pal, mae, sogro(a)
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considere, inclusive, o(s) que sejam só do cOn-

juge;

05 - Neto(a), bisneto(a)

considere, inclusive, os que nao tem la~os
consangüíneos (adotivos ou de cri~ao);

06 - Irmao, irma

avó(ó), bisavO(ó), genro ou nora, cunhado(a),
tio(a), sobrinho(a), primo(a), inclusive só do
conjuge;

07 - Outro parente

para a pessoa que, sem ser parente, pensionis-
ta, empregado doméstico ou parente do empre-
gado doméstico, nao pagava hospedagem nem
contribuía para as des pesas de alimenta-
~ao e moradia do domicílio;

08 - Agregado(a)

para a pessoa que, sem ser parente, pagava
hospedagem ou contribuía para as despesas
de alimenta98o e moradia do domicílio;

09 - Pensionista

para a pessoa que prestava servi~os domés-
ticos remunerados a um ou mais moradores
do domicílio ou da família;

10 - Empregado( a)

doméstico( a)

para a pessoa que era parente do(a)
empregado(a) doméstico(a) e que nao presta-
va servi~s domésticos remunerados a qualquer
dos moradores do domicílio ou da família; e

11- Parente do(a)
empregado(a)
doméstico( a)

para a pessoa só que residía em domicílio
coletivo, ainda que compartilhando a unida-
de com outra(s) pess(;la(s) com a(s) qual(is)
nao tinha la<;os consangüíneos.

12 - Individual em

domicilio coletivo

Para as famílias residentes em domicílio coletivo, a relaqao ou dependen-
cia no domicílio será sempre em rela<;ao a pessoa responsável pela família

dentro do domicílio coletivo.
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Quesito 4.04 . Número da familia

No caso de família única, registre j. para todos os moradores. Tratando-se
de famílias conviventes, registre para cada pessoa o número da família a
que pertencia.

A família do responsável pelo domicilio será sempre a de número 1.. Para
as demais, se houver, registre o número em ordem seqüencial a partir de 2.

Nos domicílios coletivos, registre O (zero) para as pessoas classificadas
com o item 12 nos quesitos 4.02 e 4.03.

Família Única em Domicílio Particular

01 - Pessoa responsavel I
02 - COnjuge
03 - Filho I
03 - Filha
08 - Agregado I
10 - Empregada doméstica

Um único morador em Domicílio Particular

Duas Famílias Conviventes em Domicílio Particular

1
1
1
1
1
2
2
2
2

01 - Pessoa responsável
02 - Conjuge I
03 - Filho
09 - Pensionista I
10 - Empregada doméstica
03 - Filho
07 - Outro parente (nora) I
05 - Neto
10 - Empregaia domést. (ba>á)

01 - Pessoa responsavel
02 - Cónjuge
03 - Filho
09 - Pensionista
10 - Empregada doméstica
01 - Pessoa responsável
02 - Cónjuge
03 - Filho
10 - Empregacia domést. (babá)
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Família em Domicílio Coletivo

Pessoa que Vive Só em Domicílio Coletivo

Quesito 4.05 (Amostra) e 4.03 (Básico) - Qual é o mes e ano do

seu nascimento?

Registre o mes e, com quatro algarismos, o ano de
nascímento da pessoa.

Para a pessoa que só sabe o día e/ou o mes de nas-
cimento, nao poderá ser feito o cálculo do ano baseado
na informaQao da idade presumida. Este quesito ficará
em branco quando a pessoa nao souber informar o mes
e o ano de nascimento.



Quesito 4.06 (Amostra) e 4.04 (Básico) - Qual era a sua Idade
em 31. ~e julho de 2000 ?

Este quesito somente deverá ser preenchido para quem preencheu o quesito
4.05 do Questionário da Amostra ou o quesito 4.03 do Quest/onário Básico.

Se a idade for de 1 (um) ano ou mais, registre o número de anos comple-
tos no campo 1. Ano ou Mals, deixando em branco o campo Em meses.

Se a idade for inferior a 1 (um) ano, registre o número de meses comple-
tos no campo Em meses.

Para o recém-nascido de idade inferior a 1 (um) mes, registre O (zero) no
campo Em meses.

Quesito 4.07 (Amostra) e 4.05 (Básico) - Qual é a sua idade

presumida?
Este quesito s6 será preenchido quando o entrevistado nao souber o

mes ou o ano do seu nascimento. O registro da idade presumida s6 deverá
ser feito depois de esgotados todos os esfo~os para a obten~ao do mes e
do ano de nascimento.

O registro da idade presumida para menores de 1 (um) ano deve ser muito
raro e é admissível somente em casos excepcionais.

Cor ou Raca

Finalidade:
. conhecer a composicao da populacao

brasileira por cor ou raca, atualizando
os estudos sobre os padroes de evo-
lucao e distribuicao étnica.
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Quesito 4.08 - A sua cor ou ra~a é:

Leia as o~oes de cor ou rac;:a para a pessoa e considere aqueja que
for a declarada. Caso a declarac;:ao nao corresponda a urna das alternati-
vas enunciadas no quesito, esclarec;:a as opcoes para que a pessoa se
classifique na que julgar rnais adequada.

Assinale a quadrícula, conforme o caso:

~~~
;';&&~~~

~~~,~~

l-Branca para a pessoa que se enquadrar como branca;

2-Preta para a pessoa que se enquadrar como preta;

3 - Amarela para a pessoa que se enquadrar como amarela (de origem
japonesa, chinesa, coreana, etc.). Escla~a a pessoa, quan-
do necessário, que a classificac;:ao é1marela nao se refere a
pessoa que tenha a pele amarelada por sofrer de moléstia
como empaludismo, malária, amarelao, etc.; e

4 Parda para a pessoa que se enquadrar como parda ou se declarar
mulata, cabocla, cafuza, mameluca ou mesti~a;

5 - Indígena para a pessoa que se enquadrar como indígena ou se
declarar índia. Esta classificacao aplica-se tanto aos indí-
genas que vivem em aldeamento como aos que vivem
tora de aldeamento.

Religiao ou Culto

Finalidade:
. conhecer quais as religioes ou

cultos declarados pela populav8o
e o número de seus adeptos.

Quesito 4.09 - Qual é a sua religiao ou culto?

O registro deve identificar a seita, culto ou ramo da religiao professada,
como, por exemplo: Católica Apostólica Romana, Católica Ortodoxa, Católi-
ca Brasileira, Anglicana, Episcopal, Luterana, Batista, Assembléia de Deus,



Igreja Universal do Reino de Deus, Congrega~ao Crista do Brasil, Adventista,
Kardecista, Xintoísta, Testemunha de Jeová, Candomblé, Umbanda, Budis-
ta, Israelit~, Maometana (ou Islamita), Esotérica, etc.

Deficiencia Física ou Mental

Rnalidade:
. conhecer o número de pessoas que se avaliam como portadoras das

principais deficiencias, assim como o grau e o tipo de sua deficiencia,
para o adequado planejamento de medidas que beneficiem esta parce-
la da popula~ao.

Leia as o~oes de resposta para o entrevistado e assinale a quadrícula
correspondente a declara~ao deste, sem nenhuma interpreta~ao pessoal.

Deficiencia mental

A deficiencia mental é definida pelo retardamento mental resultante de
lesao ou síndrome irreversível, que se caracteriza por dificuldades ou limita-
C;6es intelectuais associadas a duas ou mais áreas de habilidades adaptativas,
tais como: comunicac;ao, cuidado pessoal, autodeterrninac;ao, cuidados com
saúde e seguranc;a, aprendizagem, lazer, trabalho, etc.



Quesito 4.1.0 - Tem alguma deficiencia mental permanente que
limite as suas atividades habituais ? (Como trabalhar, ir a esco-
la, brincar, etc.)

Confonne a declaracao, assinale:

1 - SIM se confinTlada a existencia de deficiencia mental penTlanente,
exclusive doenca mental, que impeca a pessoa de exercer suas
atividades de rotina, tais como: trabalhar, ir a escoja, brincar,
cuidar dos afazeres domésticos, etc;

2-NAO nao considerar como deficiencia mental as perturba<;OeS ou doen-
~s mentais como autismo, neu rose , esquizofrenia e psicose.

Nota: Em geral, a deficiencia mental se manifesta na infancia ou até os
18 anos de idade.

Quesito 4.1.3. - Como avalia a sua capacidade de enxergar ? (Se
utiliza óculos ou lentes de contato, fa~a sua avalia~ao quando
os estiver utilizando)

Conforme a declarac;ao, assinale:

1 - Incapaz para a pessoa que se declare totalmente cega;

1 para a pessoa que se declare com grande difi-

culdade permanente para enxergar, mesmo
I com o usa de óculas ou lentes de cantata;

2 - Grande diflculdade

permanente

para a pessoa que se declare com alguma di-
ficuldade permanente para enxergar, mesmo
com o uso de óCulos ou lentes de cantata; e

3 - Alguma dlficuldade

permanente

para a pessoa que se declare sem nenhuma
dificuldade para enxergar, ainda que ¡sto
exija o uso de óculos ou lentes de contato.

4 - Nenhuma dificuldade



Quesito 4.1.2 - Como avalia a sua capacidade de ouvir ? (Se
utiliza aparelho auditivo, fa~a sua avalia~ao quando o estiver
utilizand_o)

Conforme a declara~ao, assinale:

para a pessoa que se declare totalmente surda;1 - Incapaz

para a pessoa que se declare com grande dificuJ-
dade permanente para ouvir, mesrno com o uso
de aparelho auditivo;

2 - Grande dlficuldade

permanente

para pessoa que se declare com alguma dificul-
dade pennanente para ouvir, mesmo com o uoo
de aparelho auditivo; e

3 - Alguma dificuldade

permanente

I para a pessoa que se declare sem nenhuma
dificuldade para ouvir, ainda que isto exija o uso

i de_aparelho auditlv~.
Nenhuma dlficuldade4

Quesito 4.1.3 - Como avalia a sua capacidade de caminharj
subir escadas ? (Se utiliza prótese, bengala ou aparelho auxilI-
ar, fa~a sua avalla~ao quando os estiver utilizando)



Quesito 4.1.4 - Tem alguma das seguintes deficiencias?

Conforme a declaracao, assinale sornente urna alternativa, priorizando a
ordem apresentada:

! para a pessoa que se declare tetraplégica ou
I quadriplégica, ou seja, possui paralisia dos qua-
tro membros; I

1 - Paralisia perma-
nente total

2 - Para lisia penna-

nente das pernas
para a pessoa que se declare paraplégica;

3 - Parallsia perma-
nente de um dos
lados do corpo

para a pessoa que se declare hemiplégica;

4 - Falta de pema,
bra~o, mao, pé ou
dedo polegar

considere tarnbérn a perda de parte de urn bra~o
ou de urna perna; e I

para a pessoa que nao possul nenhuma das
deficiencias enumeradas.

5 - Nenhuma das
enumeradas

M igraQ8o

Finalidade:
. estudar os movimentos e principais flu-

xos rnigrat6rios no pais, as caracteristicas
das pessoas que migram e das que nao
migram, e fornecer subsidios para a reali-
za~8o de proje~oes de populaC8o.

Quesito 4.1.5 - Mora neste município desde que nasceu? (Regis-

tre "SIM" somente para a pessoa que nunca morou em outro

municíplo).

Conforme o caso, assinale:

1 - SIM somente para a pessoa que nu~ca morou em outro município.
Considere também essa situa~ao para aqueja pessoa que re-
side na mesma área territorial onde sempre morou, mesmo
que esta tenha mudado de nome ou se emancipado ou tenha
sido incorporada a um novo município.

2-NAO
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Quesito 4.j.6 - Há quanto tempo mora sem interrup~ao neste
município?

Registre o número de anos completos até 31 de julho de 2000 pelos
quais a pessoa morava, sem interru~ao, no município de residencia atual.

Para a pessoa que tenha migrado para outro município ou país estrangeiro
e depois retornado, registre o tempo de rnoradia após o último retorno.

Quando o tempo de moradia for inferior a 1 (um) ano, registre O (zero).

Quesito 4.1.7 - Nasceu neste município?

Conforme o caso, assinale:

1 - SIM

2-NAO

Quesito 4.1.8 - Nasceu nesta Unidade da Federa~ao?

Conforme o caso, assinale:

1 - SIM

2-NAO



Quesito 4.3.9 - Qual é a sua nacionalidade?

Conforme o caso, assinale:

pessoa que nasceu no Brasil ou nasceu em
país estrangeiro e foi registrada como brasilei-
ra, segundo as leis do Brasil;

1 - Brasileiro nato

pessoa que nasceu em país estrangeiro e ob-
teve a nacionalidade brasileira por meio de
título de naturaliza<;ao ou valendo-se de dispo-
si<;ao da legisla<;ao brasileira; e

2 - Naturalizado
brasileiro

pessoa que nasceu tara do Brasil ou aqueja que
nasceu no Brasil e se registro u em representa-
Cao estrangeira, e nao se naturalizou brasileira.

3 - Estrangeiro

Quesito 4.20 - Em que ano fixou residencia no Brasil?

Registre com quatro algarismos o ano em que o naturalizado brasileiro ou
o estrangeiro fixou residencia no Brasil.

Quesito 4.2.1. - Qual é a Unidade da Federa~ao ou país estrangeiro
de nascimento?

Para os brasileiros natos, registre o nome da Unidade da FederaQao em
que a pessoa nasceu.

Registre Brasil, para os brasileiros natos que nasceram em país estran-
geiro e para as pessoas que nao sabem infonnar qual a Unidade da Fede-
raCao de nascimento.

Para os estrangeiros, registre o no me do país de nascimento.

Se nao souber, registre Náo sabe



Veja, a seguir, as Ur!J~~d~.~.d~;f~.-d~@c~oe suas siglas:

PARAIBA
--

PARANÁ
ACRE-- AC

PI

RORAIMA

SANTA CATARINA sc

Quesito 4.22 - Há quanto tempo mora sem interru~ao nesta

Unidade da FederaQao ?

Registre o número de anos completos at~ 31 de julho de
2000 pelos quais a pessoa morava, sem interruPQ8o, na
Unidade da Federa~8o de residencia atual.~

~ Para a pessoa que tenha rnigrado para outra Unidade da
Federa~ao ou país estrangeiro e depois retornado, registre
o tempo de moradia ap6s o último retorno.

~

t~1 w
Quando o tempo de moradia for inferior a 1 (um) ano, re-

gistre O (zero).
~.h ~.¿:¿::j- -

Quesito 4.23 - Qual é a Unidade da Federa~ao ou país estran-
geiro de residencia anterior?

Para a pessoa que anteriormente morava no Brasil, registre o nome da
Unidade da Federa<;ao em que morava antes de mudar-se para esta Unida-
de da Federa<;ao. Se nao souber, registre Brasil.



Para a pessoa que anteriormente morava em país estrangeiro, registre o
nome do país em que morava antes de mudar-se para esta Unidade da
Federa~ao. Se nao souber, registre Nao sabe.

Se o país estrangeiro mudou de nome, registre o nome atual do país

estrangeiro.

Quesito 4.24 - Onde residia em 3.1. de julho de .1.995 ?

para a pessoa que residia, em 31 de julho de 1995,
na zona urbana do municipio de residencia atual;

1 - Neste município,
na zona urbana

para a pessoa que residia, em 31 de julho de
1995, na zona rural do município de residen-
cia atual.2 - Neste município,

na zona rural Se, após 31 de julho de 1995, o local de resi-
dencia passou de rural para urbano, registre a
res posta considerando a situa~ao atual;

3 - Em outro município
na zona urbana

para a pessoa Que, em 31 de julho de 1995, resi-
dia na zona urbana de outro município brasileiro;

para a pessoa que, em 31 de julho de 1995, resi-
dia na zona rural de outro município brasileiro.

4 - Em outro município
na zona rural

Se, após 31 de julho de 1995, o local de resi-
dencia passou de rural para urbano, registre a
res posta considerando a situacao atual;

para a pessoa que, em 31 de julho de 1995,
residia em outro país; e

5 - Em outro país

6 - Nao era nascido para a crianca nascida após 31 de julho de 1995.

Considerar como:



Quesito 4.25 - Em que municipio residla em 3.1 de julho de .19951

Registre o nome do município em que a pessoa residia em 31 de
julho de-1995.

Se o municipio mudou de nome ou foi emancipado anteriormente a 31
de julho de 2000, registre o nome atual.

Se nao souber, registre Nao sabe.

Quesito 4.26 - Em que Unidade da Federa~ao ou país estrangei-
ro residia em 33. de julho de 3.995?

Registre o nome da Unidade da Federa~ao ou o nome do paTs estran-
geiro em que a pessoa residia em 31 de julho de 1995.

Se o paTs estrangeiro mudou de nome, registre o nome atual.

Se nao souber, registre Nao sabe.

Quesito 4.27 - Em que município e Unidade da Federa~ao ou
país estrangeiro trabalha ou estuda?

Para o preenchimento deste quesito, considerar os conceitos de trabalho
e freqüencia a escola estabelecidos neste manual.

Conforme o caso, assinale:

2 - Nao trabalha, 1 assinale esta quadrícula caso a pessoa
I nem estuda I :ce~~i~~en~lhe e nao estude, deixan-
I I do os demalS itens deste quesito em branco.

Caso ela trabalhe ou estude em outro municipio, registre a Unidade da
Federacao a que pertence e o nome completo do municipio;

Caso ela trabalhe ou estude em país estrangeiro, registre o nome com-
pleto do país estrangeiro, preenchendo com XX as quadr'ículas referentes
a sigla da UF.

Caso trabalhe e estude em municipios distintos de onde mora, registre
o municipio em que trabalha.



Escolaridade

Finalidade:
. classificar as pessoas de acordo com a alta-

betizacao, a freqüencia a escola e o nível
escolar freqüentado ou concluído. Os dados
obtidos e analisados vao permitir o desen-
volvimento e implementacao de políticas,
programas e projetos na área da educacao.

~~

Quesito 4.28 (Amostra) e 4.06 (Básico) - Sabe ler e escrever ?

Conforme o caso, assinale:

1 - SIM para a pessoa capaz de ler e escrever pelo menos um bilhete
simples no idioma que conhece. Considere também a pessoa
alfabetizada que se tomou física ou mentalmente incapacitada
de ler ou escrever; e

2-NAO para a pessoa que nunca aprendeu a ler e escrever ou que,
embora tenha aprendido, esqueceu. Considere, também, como
nao sabendo ler e escrever, a pessoa que s6 é capaz de escre-
ver o pr6prio nome.

Quesito 4.29 - Freqüenta escola ou creche?

Considere como freqüentando escota, a pessoa matriculada em:

. curso regular - pré-escolar, ensino fundamental, 12 grau, ensino médio,

22 grau, superior (32 grau), mestrado ou doutorado;

. curso supletivo - ensino fundamental (12 grau), ensino médio (ou 22 grau),

ministrado em escala;

. curso de alfabetizacao de adultos; e

. curso pré-vestibular

Considere como freqüentando creche, a crian~a ern estabelecirnento des-
tinado a dar assistencia diurna as crian~as nas prirneiras idades.

Considere, também, como freqüentando escola, a pessoa matriculada
que esteja impedida, temporariamente, de comparecer as aulas por motivo
de doenca, etc.

-
Nao considere como freqüentando escala, a pessoa que esteja freqüen-

tanda somente curso rápido de especializacao profissional ou de extensao
cultural, como: corte e costura, danca, idiomas, informática ou cursos de
ensino fundamental, 12 grau, ensino médio, ou 22 grau através de rádio,
televisao ou correspondencia.
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A pessoa que está freqüentando curso de especializ~ao ou extensao
universitária nao será considerada como freqüentando escola.

-
Para as pessoas que declaram freqüentar escala ou creche, registre a

rede de ensino:

Sempre que a pessoa estiver freqüentando mais de urna modalidade de
ensino, registre a série e o curso mais elevados que freqüenta. Neste caso,
a rede de ensino está relacionada com a declar~ao dos Quesitos 4.30 e
4.31 (curso e série que freqüenta). O mesmo critério será utilizado para a
pessoa que nao freqüenta escola e tenha freqüentado mais de urna moda-
lidade de ensino (Quesitos 4.32 e 4.33).

para a pessoa que já tenha estudado em qual-
quer curso e série, de acordo com os concei-
tos definidos de freqüencia a escola, conside-
rando o sistema de ensino vigente a época.
Considere também como já tendo treqüenta-
do escola, a pessoa que prestou os exarnes
do artigo 99 (12 ciclo ou 22 ciclo) ou do suple-
tivo (ensino fundamental, ensino médio, 12
grau ou 22 grau) e foi aprovada, embora nunca
tenha freqüentado escola; e

3 - Nao, Já freqüentou

para a pessoa que nunca freqüentou curso
incluído na defini~ao de freqüencia a escola.

4 - Nunca freqüentou



Para a Pessoa que
Freqüenta Escola

Quesito 4.30 - Qual é o
curso que freqüenta ?

Conforme o caso, assinale:

destina-se a dar assistencia diurna as crian-
<;as nas primeiras idades, em estabelecimen-
tos juridicamente regulamentados ou nao;

01-Creche

destina-se, geralmente, a criancas de ida-
de inferior a 7 (sete) anos; rece be várias
denominacoes de acordo com a regiao e
o nível alcancado pelas criancas: mater-
nal, jardim de infancia, jardim 1, etc.;

02 - Pré-escolar

03 - Classe de Alfabetiza~ao curso destinado a alfabetizacao de criancas;

curso destinado a alfabetiza<;ao de jovens
e adultos;

04 - Alfabetiza~ao de adultos

curso de ensino fundamental ou de 1 g
grau, organizado em séries anuais;

05 - Ensino Fundamental ou
,1.2 Grau - Regular Seriado

curso de ensino fundamental ou de 1 9 grau,

nao organizado em séries anuais, ou seja,
organizado em regime de créditos, perío-
dos letivos, semestres, fases, módulos,
ciclos, etc.;

06 - Ensino Fundamental
ou .12 Grau - Regular

Nao-seriado

07 - Supletivo (Enslno

Fundamental
ou 12 Grau)

curso supletivo de ensino fundamental ou
de 1.2 grau, seriado ou nao;
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08 - Ensino Médio ou
22 Grau . Regular

Serlado

curso de ensino médio ou 22 grau, orga-
nizado em séries anuais;

curso de ensino médio ou 22 grau, nao
organizado em séries anuais, ou seja, or-
ganizado em regime de créditos, perío-
dos letivos, semestres, fases, módulos,
ciclos, etc.;

09 - Ensino Médio ou
22 Grau - Regular

Nao-serlado

curso supletivo de ensino médio ou 22 grau,

seriado ou nao:
10 - Supletivo (Ensino

Médio ou 22 Grau)

curso preparatório para prestar exames de
ingresso em curso de gradu~ao superior
(exame vestibular). Considere este item so-
mente para as pessoas que nao treqüen-
tam, simultaneamente, o ensino médio ou
22 grau;

11 - Pré-vestibular

curso de gradua{:8o universitária ou
Superior; e

12 - Superior -

Gradua~ao

curso de Mestrado ou Doutorado, inclusi-
ve para quem está matriculado para
preparar tese.

13 - Mestrado ou

Doutorado

Quesito 4.3j. - Qual é a série que freqüenta?

Se o curso freqüentado nao for organizado em séries anuais, mas em
regime de créditos ou períodos letivos, semestres, fases, módulos, ciclos,
etc., deve ser feita a devida conversao a série escolar regular. O 72 período
de créditos em universidade, por exemplo, equivale, em geral, a 41 série.
Da mesma forma, cada urna das fases ou divisoes do ensino supletivo
corresponde, em geral, a urna série do ensino regular.

Para os casos em que a pessoa freqüenta matérias em séries diferentes
(classes de acelera~ao, multisseriadas ou dependencias), assinale a qua-
drícula correspondente a série na qual está matriculada.

Para a pessoa Que freQüenta curso em Que nao haja possibilidade de
conversao para série regular, assinale a quadrícula 9 (Curso Nao-seriado).
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Assinale a série que freqüenta:

1 - Prlmelra
2 - Segunda

3 - Terceira

7 - Sétima

8 - Ottava

9 - Curso Nao-seriado

4 - Quarta

5 - Quinta

6 - Sexta

Para a Pessoa que nao Freqüenta Escola, rnasjá Freqüen-
tou (Quesitos 4.32 a 4.35 do CD 1.02 - Amostra)

Quesito 4.32 (Amostra) e 4.07 (Básico) - Qual é o curso mais
elevado que freqüentou, no qual concluiu pelo menos uma série?

Conforme o caso, assinale:

1 - Alfabetlza~ao de adultos - curso destinado a alfabetizacao de jo-
vens e adultos;

2 - Antigo Primárlo - para curso elementar;
3 - Antigo Ginásio - para curso médio 12 ciclo;

4 - Antigo Clássico, Científico, etc. - para curso médio 22 ciclo;

5 - Enslno Fundamental ou 1.2 Grau;

6 - Ensino Médio ou 22 Grau;
7 - Superior - Gradua~ao;

8 - Mestrado ou Doutorado - curso de mestrado ou doutorado. Este item
somente será assinalado se houver a posse do título de mestre, doutor
ou aprova~ao da tese, ainda que o diploma nao tenha sido expedido;

9 - Nenhum para a pessoa que:

. freqüentou mas nao concluiu a 11 série do ensino fundamental, primei.
ro grau ou equivalente;

. freqüentou ou concluiu somente classe de alfabetizaCao;

. freqüentou mas nao concluiu curso de alfabetizaCao de adultos; ou

. freqüentou somente creche.

-'. - c-
Os (para a pessoa :res-

serao aplicados para
- -. - -" c '- -
quem freqüenta escola riadataQereferénci.~, 'para quem napfreqüen-
taémasjá freqüentouesc61a e para querncriunca freqüentou escala.- -



Exemplos para os Quesitos 4.07 e 4.08 do CD 1.01 - Básico, se a

pessoa estiver freqüentando escala na data de referencia:

Exemplo 1.: se a pessoa estiver freqüentando a 11 série de um cur-
so, a declara~ao deverá ser a do curso anterior e a
última série concluída.

Exemplo 2: se a pessoa estiver freqüentando a 21; 31; 41; etc.
série de um curso, a declara~ao deverá ser a do cur-
so que freqüenta e a série anterior aquela que está

freqüentando.

Quesito 4.33 (Amostra) e 4.08 (Básico) - Qual é a última sérle

concluida com aprova~io?

Para a determinac;ao da última série concluída com aprovac;ao, devem
ser empregados os mesmos critérios de conversao de série já definidos

no Quesito 4.31, observando que, neste quesito, para urna pessoa que
tenha freqüentado escola e concluído até o 72 período, deverá ser assi-

nalada a quadrícula correspondente a 3§ série, e para urna pessoa que
tenha concluído curso nao-seriado em que haja correspondencia com

curso regular seriado, deverá ser assinalada a última série.

Para a pessoa que tenha concluído curso nao-seriado ou curso estruturado
em módulos, fases, ciclos, etc., em que nao haja possibilidade de conver-

sao para série regular, assinale a quadñcula 09 (Curso Nao-seriado).

Assinale a última série concluída com aprovacao:

01 - Primeira

02 - Segunda

03 - Terceira

04 - Quarta

09 - Curso Nao-seriado

10 - Nenhuma

05 - Quinta

06 - Sexta

07 - Sétima

08 - Oltava

Quesito 4.34 - Concluiu o curso no qual estudou?

Conforme o caso, assinale:

para a pessoa que concluiu com aprova~ao o curso que infor-

mou no Quesito 4.32.
1 - SIM

2-NAO

Especifique o curso superior mais elevado concluído ou, se for o caso,
o Mestrado ou Doutorado. Exemplos: Engenharia, História, Medicina, etc.



Caso o curso mais elevado que concluiu seja outro que nao o Superior,
Mestrado ou Doutorado, assinale a quadrícula 2 - Nao Superior.

Para Pessoas com 10 anos ou mais de Idade (Nasci.,.
das até 31 de julho de 1990)

Nupcialidade

Rnalidade:
. conhecer a natureza da uniao conjugal e o estado civil da populacao,

para a realizacao de estudos sobre estrutura familiar e padroes de
nupcialidade.

Quesito 4.36 - Vive em companhia de conjuge ou companheiro( a) ?

Assinale, conforme o caso:

~

Quesito 4.37 - Qual é (era) a natureza da última uniao ?

para a pessoa que vIve ou viveu em
companhia de conjuge com quem é (era)
casada no civil e no religioso, inclusive
para a pessoa que, embora somente
tenha comparecido a cerimonia religiosa,
regularizou o ato civil de acordo com a
legislayao vigente;

1 - Casamento
civil e religioso

para a pessoa que víve ou vtveu em com-
panhia de cOnjuge com quem ~ (era) casa-
da somente 00 civil;

2 - Só casa mento civil

para a pessoa que víve ou víveu em com-
panhia de cOnjuge com quem é(era) ca-
sada so mente no religioso, em qualquer
religiao ou culto;

3 Só casa mento religioso



Quesito 4.38 - Qual é o seu estado civil?

para a pessoa que tenha o estado civil
de casada;

1 - Casado(a)

para a pessoa que tenha o estado civil de
desquitada ou separada homologado por
decisao judicial;

2 - Desquitado( a) ou

separado(a) judicialmente

para a pessoa que tenha o estado cM I de
divorciada homologado por decisao judicial;

3 - Divorciado(a)

~ p.~ra pessoa que tenha o estado civil de
I vluva; e

4 - Viúvo(a)

para pessoa que tenha o estado civil de
solteira;

5 - Solteiro(a)

Para as Pessoas com 10 anos ou mais de Idade (Nascidas
até 31 de julho de 1990)

Trabalho e Rendimento

Finalidade:

. conhecer a composicao da forca de
trabalho do País, distinguindo as pes-
soas que procuram trabalho e as que
t~m trabalho;

.. identificar as principais características do trabalho: 'ocupa~ao, horas
trabalhadas; e

. retratar o nivel de rendimento da popula~ao, pesquisando a existencia
e o valor dos rendimentos de trabalho e de outras fontes das pessoas
de 10 anos ou mais de idade.



Para captar corretamente as informa~6es desta parte, é necessário en-
tender muito bem os conceltos de trabalho, empreendlmento e posl~io
na ocupa~, como voce verá a seguir.

Trabalho

Para a finalidade do Censo Demográfico, considera-se como trabalho
em atividade económica o exercício de:



Quesito 4.39 - Na semana de 23 a 29 de julho de 2000, trabalhou
em alguma atividade remunerada? (Inclusive a atividade de pre-
para~ao-de algum produto, venda ou presta~ao de algum servi~o
no próprio domicílio)

Conforme o caso, assinale:

1 - SIM para a pessoa que exerceu algum trabalho remunerado (ver con-
ceito de Trabalho Remunerado), na totalidade ou em parte da
semana de referencia.

Inclua também nesta opc;:ao a pessoa cujo trabalho implicava
ofertar seus servi~os ou aguardar em determinados locais por
fregueses ou clientes e que, durante toda a semana de referen-
cia, nao conseguiu fregues ou cliente; e

2-NÁO para a pessoa que, na semana de referencia, nao tinha qualquer
trabalho remunerado ou tinha sornente trabalho nao remunerado
(ver conceitos de Trabalho Remunerado e Sem Remunera(fao) ou
na produ(f80 para o pr6prio consumo (ver conceito de Trabalho na
ProdU(fao para o Próprio Consumo).

Inclua também nesta Opc;80 a pessoa que tinha trabalho remu-
nerado na semana de referencia mas nao o exerceu por estar
temporariamente afastada por motivo de férias, licen(fa (remu-
nerada ou nao-remunerada), falta voluntária, greve, suspensao
temporária do contrato de trabalho, doen(fa, má condi(fao do
tempo ou por outra razao.

Quesito 4.40 - Na semana de 23 a 29 de julho de 2000, tinha
algum trabalho remunerado do qual estava temporariamente
afastado? (Por motivo de férias, licen~a, falta voluntária, doen~a,
más condi~Oes do tempo ou por outra razao)

Conforme o caso, assinale:

para a pessoa que tinha algum trabalho remunerado mas nao o
exerceu durante toda a semana de referencia, por motivo de
f~rias, licen~a (remunerada ou nao-remunerada), falta voluntA-
ria ao trabalho, greve, suspensao temporárla do contrato de
trabalho, doen~a, más condi~Oes do tempo, quebra de máqui-
na, limita~ao de produ~ao ou qualquer outro impedimento in-
dependente da sua vontade; e

1 - SIM

2-NÁO para a pessoa que, na semana de referencia, nao tinha qual-
quer trabalho remunerado ou tinha somente trabalho nao re-
muncrado ou na produCao para o próprio consumo.



Quesito 4.41. - Na semana de 23 a 29 de julho de 2000 ajudou,
sem remunera~ao, no trabalho exercido por pessoa conta-própria
ou empregadora, moradora do domicíllo, ou como aprendiz ou
estagiário?

Conforme o caso, assinale:

1 - SIM

2-NAO

para a pessoa que, na semana de referencia, trabalhou sem
remunera~ao em ajuda ao trabalho de conta-pr6pria ou empre-
gador que era morador do domicílio, ou como aprendiz ou esta-
giário nao-remunerado; e

para a pessoa que, na semana de referencia, nao tinha traba-
Iho ou tinha somente trabalho nao-remunerado em ajuda a mo-
rador do domicílio que era empregado na produ~ao de bens
primários ou na produ~ao para o próprio consumo.

. considere como conta-própria a pessoa qu-e trabalhava explorando seu
próprío empreendimento; sozinha ou coro s6cio, sem ter empregado,
mas que podía contar com ajuda de trabalhador nao-remunerado; e

. considere como empregador a pessoa que trabafhava explorando o
seu pr6prio empreendímento, com, pelo menos, um empregado.
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Quesito 4.42 - Na semana de 23 a 29 de julho de 2000 ajudou,
sem remunera~ao, no trabalho exercido por pessoa moradora
do domicílio empregada em atlvldade de cultivo, extra~ao ve-
getal, c-ria~ao de animais, ca~a, pesca ou garimpo?

Conforme o caso, assinale:

1 - SIM

2-NAo

para a pessoa que, na semana de referencia, trabalhou sem
remunera~ao, por pelo menos urna hora, em ajuda ao trabalho
de pessoa moradora do domicilio empregada na produ~ao de
bens primários (agricultura, silvicultura, pecuária, extr~ao ve-
getal ou mineral, ca~a, pesca e piscicultura);

para pessoa que, na semana de referencia, nao tinha qualquer
trabalho ou tinha somente trabalho na produ~ao para o pr6prio
consumo.

Con sidere~~ "~r?~~
gador (pessoaftsicaOUjuftdica) geralmente obrigando-se:ao ;~n'I pr:l~nto
deuma jomad~ de trabafhot~recebendo, em contrapartida2"uma'remu-
nerac;:aqemdlnheiro;merCadorias, Pr6dutos ou beneflCios(moradls; alj.,

,

mentacao. roupasl..et~).'

Quesito 4.43 - Na semana de 23 a 29 de julho de 2000 traba-
Ihou em atividade de cultivo, extra~ao vegetal, cria~ao de ani-
mais ou pesca, destinados a alimenta~ao de pessoas morado-
ras no domicílio?

Conforme o caso, assinale:

1 - SIM para a pessoa que trabalhou pelo menos uma hora, na sema-
na de referencia, na producao de bens do ramo que compreen-
de a agricultura, silvicultura, pecu~ria, extracao vegetal, pesca
e p.iscicultura, somente para alimentacao de pelo menos um
morador do domicilio;

2-NAO para a pessoa que, na semana de referencia, nao tinha qua~
quer trabalho.

Empreendimento

Entende-se por empreendimento a empresa, a instituicao, a entidade, a
firma, o negocio, etc., ou, ainda, o trabalho sem estabelecimento, desen-
volvido individualmente ou com a ajuda de outras pessoas (empregados,
socios ou trabalhadores nao-remunerados).



o empreendimento pode ser consti-
tuído por:

. um único estabelecimento;

. dois ou mais estabelecimentos; ou

. nao ter estabelecimento.

Quesito 4.44 - Quantos trabalhos tinha na semana de 23 a 29 de
julho de 2000? (O trabalho na produ~ao para o próprio consumo
deve ser contado somente quando for o único trabalho)

Conforme o caso, assinale

1- Um

2- Dols ou mais

_-.23829
dc2cm8~
- ... C818?

(;p~

Considere o número de trabalhos que a pessoa tinha na tota-
lidade ou em parte da semana de referencia, ou seja, em quantos
empreendimentos a pessoa tinha trabalho nessa semana.

Ainda que, rigorosamente, a pessoa que trabalhava em servico
doméstico remunerado nao esteja vinculada a um empreendimen-
to, este tipo de atividade, por conven~ao, deve ser contado como
se fosse um empreendimento. Independentemente do número de
unidades domiciliares em que a pessoa exercia o servi~ domésti-
co remunerado, esta atividade deve ser considerada como um úni-
co trabalho.

-
:-~

56 considere o trabalho na producao para o pr6prio consumo se
este for o único trabalho desenvolvido no periodo.'-'"

~

Trabalho principal

Os Quesitos de 4.45 a 4.50 referem-se ao trabalho único ou ao
principal que a pessoa tinha na semana de referencia.

Para a pessoa que tinha mais de um trabalho na semana de referencia,
adote os seguintes critérios, nessa ordem, para definir o principal:

o principal será aquele ao qual a pessoa dedicava o majar número de
horas normalmente trabalhadas por semana, independentemente de
ser remunerado ou nao-remunerado;



. no caso de igualdade no número de horas trabalhadas, o trabalho princi-
pal será aqueje que a pessoa possuía há mais tempo, independente-
mente de ser remunerado ou nao;

no caso de igualdade também no tempo de exercícjo dos trabalhos, o
principal será aqueje que proporcionava o major rendjmento.

Quesito 4.45 - Qual era a ocupa~ao que exercia no trabalho
principal na semana de 23 a 29 de julho de 2000 ?

Entenda como ocupacao a funcao, cargo, profissao ou oficio desem-
penhado por urna pessoa nurna atividade económica.

Para a pessoaque trocou, definitivamente, o trabalho quepossuía
por outro na sem.ana de referencia, considere as informacoes relativas
a este último.

Nao confunda ocupa~ao com especializa~ao ou form~ao profissional.
Portanto:

a pessoa formada em Matemática, que esteja dirigindo urna escola
pública, terá como ocupa~ao: Diretor de Escola Pública; e

. a pessoa fonnada em Psicologia, que esteja exercendo a fun~ao de
caixa em um banco, terá como ocu~ao: Caixa de Banco.

~
""



É fundamental que o registro da ocupacao expresse, com clareza, o traba-
Iho exercido pela pessoa. Assim, registros genéricos devem ser evitados:

~

REGISTROGENERICO
""' -

REGISTRO CaRRErO

Professor de Danca, Professor de
Ensino Fundamental de primeira a
quarta série, Professor de Ensino
Fundamental de quinta a oitava sé-
rie, Professor de Ensino Médio, Pro-
fessor Universitário;

Professor

Vendedor Pracista, Vendedor Ambu-
lante de Balas, Feirante, Balconis-
ta, etc; e

Vendedor

Pintor de Paredes, Pintor de Auto-
móveis, Pintor de Quadros.Pintor

Quesito 4.46 - Qual era a atividade principal do negócio, firma,
empresa, institui~ao ou entidade em que trabalhava na semana
de 23 a 29 de julho de 2000?

Neste quesito:

. observe que a atividade nao está necessariamente ligada a ocupa~ao
exercida. Assim, por exemplo, um motorista de automóvel pode exer-
cer sua ocupa~ao no transporte rodoviário de passageiros, de cargas,
em urna empresa pública, no servi~o doméstico remunerado, etc.;

. identifique a atividade principal do empreendimento em que a pessoa
trabalhava na semana de referencia, ou seja, a principal finalidade ou
o ramo do negócio, da firma, da institui~ao, da empresa ou da entidade
a que ela prestava servi~os ou, entao, a natureza da atividade exercida
pela pessoa que trabalhava por canta própria;

. para a pessoa que trabalhava ligada as atividades de agricultura, silvi-
cultura, pecuária, extra~ao vegetal ou mineral, pesca e piscicultura,
registre a atividade principal do estabelecimento;

. para a pessoa que trabalhava em empreendimento agroindustrial, registre:

. a atividade principal, quando se tratar de pessoa que explorava o
empreendimento; ou -

. a atividade na qual exercia sua ocupa~ao, quando se tratar de qual-
quer outro trabalhador;

. para a pessoa que trabalhava em empreendimento que alocava seu pes-
soal para prestar servic;os em outros empreendimentos, registre a ativi-
dade daquele com o qual ela possuía vínculo de trabalho;
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. para a pessoa que trabalhava na fabrica<;ao de determinados itens (rótu-
los, embalagens, vidros, etc.), unicamente para adicioná-los ao seu pro-
duto final, o registro deve referir-se a fabrica<;ao deste produto final.

É fundamental que o registro expresse, com clareza, a finalidade da ativi-
dade principal do negocio, finna, empresa, institui~ao ou entidade. Assim,
evite registros genéricos:

cc -,~. .c, '

N:ao~~gistr~i9..pp~pa~mPresa, siglas, etc
'-"c' :"" c "",; '- ;

Posi~ao na ocupa~ao

Entende-se por posicao na ocupacao a relacao de trabalho existente
entre a pessoa e o empreendimento em que trabalhava.

Quesito 4.47 - Nesse trabalho era:

Assinale conforme o caso:

para a pessoa que prestava servi-
~os domésticos remunerados, em
um ou mais domicílios, tendo car-
teira detrabalho assinada em, pelo
menos, um dejes;

~



para a pessoa que trabalhava com
carteira de trabalho assinada para um
empregador (pessoa fisica ou juñdi-
ca), geralmente obrigando-se ao cum-
primento de urna jornada de trabalho
e recebendo, em contrapartida,
urna remuneracao em dinheiro,
mercadorias, produtos ou beneficI-
os, como: moradia, allmentacao,
roupas, etc.;

3 - Empregado com cartelra de
trabalho asslnada

para a pessoa que trabalhava sem
carteira de trabalho assinada para
um empregador (pessoa fisica ou ju-
ndica), geralmente obrigando-se ao
cumprimento de urna jornada de tra-
balho e recebendo, em contrapartida,
urna remune~ao em dinheiro, mer-
cadorias, produtos ou beneficios,
como: moradia, alimenta~ao, rou-
pas, etc..

4 - Empregado sem cartelra de
trabalho assinada

.-.:;;;:~~- ""'-" -
~.-:~ ~

~-.~.,,~
."- ~..,..~

---~::¿~ -

assinada..~~
;'-: ~~~:;

:.-;;,:::-.c?:~.':~cc~c;?~', '.c':c":",,,":;;'-:é""" ,-,,- :':.:. .

.. ,:::~q~e I~ q~e prest~V~~'~~t~9...n)!!~ar:o.~rjg~tórib;

~

.,-c.C;-,-,C_-_C' :.- ".c.-'". o~aprendlZ Questaglánor~muner~.



para a pessoa que trabalhava exploran-
do o seu pr6prio empreendimento com,
pelo menos, um empregado;

5 - Empregador

para a pessoa que trabalhava exploran-
do seu próprio empreendimento, sozinha
ou com socio, sem ter empregado, ainda
que contando com ajuda de trabalhador
nao-remunerado;

6 - Conta-própria

para a pessoa que exercia urna ocupac;80
sem remuner~ao, por pelo menos urna
hora na semana de referencia, ande apren-
dia urna profissao ou oficio ou que cum-
pria estágio obrigat6rio ou voluntário liga-
do a urna profissao;

7 - Aprendiz ou estaglário

sem remunera~ao

para a pessoa que, na semana de refe-
rencia, trabalhou sem remuneracao, por
pelo menos urna hora, em ajuda a mem-
bro do domicílio que era empregado na
producao de bens primários (que compre-
ende as atividades da agricultura, pecuá-
ria, silvicultura, extracao vegetal ou mi-
neral, caca, pesca ou piscicultura) ou em
ajuda ao trabalho de membro do domici-
lio que era conta-pr6pria ou empregador
em qualquer atividade; e

8 - Nao remunerado em ajuda

a membro do domicílio

para a pessoa que trabalhava na produ-
cao de bens do ramo que compreende
as atividades de agricultura, silvicultura,
pecu~ria, extracao vegetal, pesca ou pis-
cicultura, destinados exclusivamente para
a alimentacao de pelo menos um mora-
dor do domicílio.

9 - Trabalhador na produ~ao
para o próprio consumo

Quesito 4.48 - Nesse emprego, era empregado pelo regime jurí-
dico dos funcionários públicos ou como militar?

Assinale conforme o caso:

para a pessoa que trabalhava em institui<;:OO, fundac;ao,
autarquia, etc., do Poder Público (Executivo, Legislativo ou
Judiciário), desde que regida pelo Regime Juñdico dos Fun-
cionários Públicos de qualquer instancia (federal, esta-

1 - SIM



dual ou municipal), ou era militar das Forcas Armadas
(Marinha, Exército e Aeronáutica) ou das Forcas Auxilia-
res (Polícia Militar, Corpo de Bombeiros Militar, etc.); e

2-NAO quando a pessoa nao se enquadrar nas especificac;:oes
anteriores.

Quesito 4.49 - Quantos empregados trabalhavam nesse negó-
cio, firma, empresa, institui~ao ou entldade em julho de 2000 ?

Assinale conforme o caso:

l-Um
2 - Dols

3 - Tres a Cinco

4 - Seis a Dez; ou

5 - Onze ou mais

Quesito 4.50 - Neste trabalho, era contribuinte de instituto de
previdencia oficial?

Considere como institutos de previdencia oficial:

. o INSS (Instituto Nacional de Seguridade Social);

. o Plano de Seguro Social da Uniao; e

. os Institutos de Previdencia Social Estad_uais ou Municipais.

Assinale conforme o caso:

1 - SIM

2-NAO



censo
2000

Qual foi o seu rendimento bruto do mes de julho de 2000:

Quesito 4.5.1. - No trabalho principal?

Quesito 4.52 - Nos demais trabalhos ?

. Para a pessoa que possuía rendimento fixo, registre o valor da remunera-
cao bruta (se empregado ou trabalhador doméstico) ou da retirada (se
empregador ou conta-própria) do mes de julho de 2000, ou que ganharia
se houvesse trabalhado o mes completo.

. Para a pessoa que ainda nao tenha recebldo a remuneracao do mes de
julho de 2000, considerar o valor que tenha a receber.

Entenda ~~~~a:Entenda por ~~~~~~io bruta:

. Para a pessoa licenciada por instituto de previdincia oficial, registre o
rendimento bruto do mes de julho de 2000 recebido como beneficio
(auxílio-doenca, acidente de trabalho, etc.).

. Para a pessoa que possuía rendimento variável, registre o valor em
média da remunerac;ao bruta ou da retirada do mes de julho de 2000.

Para a pessoa que rece be em produtos ou mercadorias de atividade do
ramo que compreende agricultura, silvicultura, pecuária, extrac;:ao vegetal
ou mineral, pesca e piscicultura, registre:

. valor real ou estimado recebido normalmente, referente ao mes de julho
de 2000; e

. valor em média mensal, real ou estimado referente ao mes de julho de
2000, que ganharia normalmente com a produQao sazonal (produQao
temporária, ou seja, que nao ocorre durante o ano inteiro).

Parcela;ao paggmento:c~fetugd~emoonetíel os;,ta.l.scomo. mOradt~f' a_~E:';,_.' c ~cCC .,..~'.'. c: ~ c. c "c.~cc' ~,v



Para a pessoa que nao possuía rendimento no trabalho, assinale a qua-
drícula Nao Tem.

Para a pessoa que é remunerada somente em beneficios (moradia, ali-
mentavao, roupas, etc.), assinale a quadrícula Somente em Beneficios.

Os dais quesitos (trabalho principal e demais trabalhos) devem ser pre-
enchidos. Para a pessoa que tinha apenas um trabalho, assinale a quadrí-
cula Nao Tem no campo relativo aos demais trabalhos.

Quantas horas trabalha habitualmente por semana:

Quesito 4.53 - No trabalho principal?
Quesito 4.54 - Nos demais trabalhos ?

Registre o número inteiro de horas trabalhadas, considerando 30 minu-
tos ou mais como uma hora. Despreze os períodos inferiores a 30 minutos.

-Compute, também, as horas que a pessoa ocupava habitualmente fora
do local de trabalho com tarefas relacionadas com sua ocupacao.

L emPIO~ horas que ~ professo~nnalmente despendia, em sua
residencia, preparando aulas ou corrigindo exercícios e pro-
vas, devem ser adicionadas as que ocupava lecionando.- -

Nao inclua os periodos destinados normalmente ~s refeicoes

Para . c.' -. ",,~ '. - " ..

NaoTem no .:.;' ,"

Quesito 4.55 - No período de 30 de junho a 29 de julho de 2000,
tomou alguma providencia para conseguir algum trabalho ?

Assinale conforme o caso:

1 - SIM

2-NAO

Considere como providencia para conseguir trabalho:

. consulta a empregadores;

. participacao ou inscricao em concurso;

. consulta a agencia de empregos ou sindicato;

. colocar ou responder a anúncio;
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. consulta a parente, amigo ou colega; e

. providencia para iniciar negocio pr6prio ou outra qualquer que efetiva-
mente tivesse como objetivo conseguir um trabalho.

Quesito 4.56 - Em julho de 2000, era aposentado de instituto
de previdencia oficial?

Considere a pessoa que era aposentada, jubilada ou reformada por insti-
tuto de previooncia oficial.

Assinale conforme o caso:

1 - SIM

2-NAO

Possuía rendimentos em julho de 2000 provenientes de:
Registre os rendimentos correspondentes 80S seguintes quesitos:

-
Rendimento referente ao mes de

julho de 2000 recebido de instituto
oficial de previooncia a título de a~
sentadoria, jubila~ao ou reforma. In-
clua a parcela paga por entidade de
previdencia privada fechada a título de
complementac;ao de aposentadoria.

Quesito 4.57 - Ap°S-.Sntadoria, pe~~!==:=:=J_.- -

Rendimento referente ao més de
julho de 2000 pago por instituto
de previdéncia oficial, deixado por
pessoa da qual era beneficiaria.

Quesito 4.58 - Aluguel?

Entenda como aluguel o rendimento referente ao mes de julho de 2000
recebido a título de loca~aó, subloca~ao ou arrendamento de móveis, im6-
veis, máquinas, equipamentos, animais, etc.

~

Quesito 4.59 - Pensao alim,ntícla, mesada, doa~ao recebida
de nao-morador ? I L-í-

Rendimento referente ao mes de
Ilulho de 2000 recebido sem
I contrapartida de serviQos presta-
dos, proveniente de pessoa nao-mo-
radora do domicíio e que tenha ca-
ráter regular.
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Quesito 4.60 - Renda mínima/Bolsa-escola, Seguro-desempre-
go, etc. ? (Programas oficiais de auxílio)

Entenda o que é cada tipo de rendimento

Renda mínima
.

é o rendiri1ento referente ao mes de julho de 2000 pago
por órgao govemamental, com vistas a garantir uma ren-
da mínima necessária a sobrevivencia de urna familia.

Bolsa-escola é o rendimento referente ao mes de julho de 2000 pago
por 6rgao govemamental com vistas a garantir a perma-
nencia na escala das crian~as de urna familia que este-
jam em idade de treqüencia obrigat6ria a escola.

Seguro-desemprego é o rendimento referente ao mes de julho de 2000
recebido por pessoa que foi dispensada de emprego
com carteira de trabalho assinada e que atendeu aos
requisitos necessários para receber este beneficio.

Inclua também o rendimento recebido pelos deficientes fisicos e mentais
através de programas oficiais de auxílio.

Quesito 4.6.1. - Outros ?

Deve ser incluído o rendimento ou, se for o caso, a soma dos rendimentos
habitualmente recebidos, referentes ao mes de julho de 2000, a (ltulo de: abono
de pennanencia em servi<;o (beneficio que era concedido a pessoa que, embora
tivesse tempo de servi~ suficiente para se aposentar, permaneceu trabalhando
sem requere-fa; este beneficio é comumente conhecido como pé-na-cova), pen-
sao paga integralmente por seguradora ou entidade de previdencia privada
aberta, juros de apli~ financeiras, dividendos, juros de renda fixa, etc.

A$$jnale TEM sempreque nao houver
rendimento para o res~ivo quesito.

Para a pessoa Que ainda nao tenha recebido o(s) rendimento(s) referente(s)
ao mes de julho de 2000, registre o valor que tenha a receber.



Para o CD .1.01. - Questionário Básico

Quesito 4.09 - Qual foi o seu rendimento bruto do mes dejulho de
20001 (Considerar todos os rendimentos provenientes de traba-
Iho e de outras fontes)

Registre, neste quesito, o somatório de todos os rendimentos do mes de
julho de 2000 somente da Pessoa Responsável pelo domicílio.

Para a pessoa que ainda nao tenha recebido o(s) rendimento(s) referente(s)
ao mes de julho de 2000, registre o valor que tenha a receber.

Assinale com um X a quadñcula NAO TEM para a pessoa que nao pos.
suía qualquer rendimento referente ao mes de julho de 2000 ou era remu-
nerada somente em beneficios (moradia, alimenta~ao, roupas, etc.).

Esses rendimentos correspondem aos discriminados no CD 1..02 - Ques--

tionário da Amostra nos quesitos:

4.51 No trabalho principal;

4.52 - Nos demais trabalhos;

Aposentadoria, pensao;

- Alugue/;

4.59 - Pensao Alimenticia, mesada ou doac;ao recebida de nao-morador

4.60 - Renda MTnima/Bolsa-escola, Seguro-desemprego, etc. (Programas
oficiais de auxílio); e

Outros

Para as Mulheres com 10 anos ou mais de Idade (Nasci-
das até 31 de julho de 1990)

Fecundidade

Finalidade:

. conhecer a hist6ria reprodutiva das mulheres através do número de
filhos tidos, bem como a sobrevivencia dos mesmos, para a realizacao
de estimativas sobre padrOes e níveis de fecundidade e mortalidade.
Essas estimativas fomecem parametros demográficos que sao utiliza-
dos na projecao da poPulacao.



Quesito 4.62 - Quantos(as) filhos(as) nascidos(as) vivos(as) teve

até 31. de julho de 20001

_c ,-o ;~,",.,...~ ~ - c

de
~ '.'; . ,.; ;~;;,~

aUrBQ8o
:,. ~

.co,etc.): ;... ,.,

Registre, segundo o sexo, o número de filhos ti dos nascidos vivos até
31 de julho de 2000.

Caso os filhos tidos nascidos vivos sejam do mesmo sexo, registre O
(zero) no campo correspondente ao outro sexo.

Assinale Nenhum quando a pessoa nao teve nenhum filho nascido vivo
até 31 de julho de 2000.

Quesito 4.63 - Dos(as) filhos(as) que teve, quantos(as) esta-
vam vivos( as) em 31. de julho de 20001

Registre, segundo o sexo, o número de filhos tidos que estavam vivos em
31 de julho de 2000.

Caso os filhos vivos sejam do mesmo sexo, registre O (zero) no campo
correspondente ao outro sexo.

Assinale Nenhum quando a pessoa nao tiver nenhum filho(a) vivo(a) em
31 de julho de 2000.

Quesito 4.64 - Qual é o sexo do último filho nascido vivo até 31.
de julho de 20001

Registre o sexo do último filho nascido vivo que teve até 31 de julho de 2000.

Assinale conforme o caso:

1 - Masculino

2 - Feminino

Quesito 4.65 - Qual é a data de nascimento (ou idade presumida)

do(a) último(a) fllho(a) nascido(a) vivo(a) até 3.1 dejulho de 20001

Registre o mes e, com quatro algarismos, o ano de nascimento do(a)
último(a) filho(a) nascido(a) vivo(a) até 31 de julho de 2000. Depois de
esgotados todos os esfor<;os, caso nao seja pos síve I a obten<;ao do mes e
ano de nascimento, registre a idade presumida.



~

Se a idade presumida for inferior al (um) ano, registre O (zero), deixando
os campos de mes e ano em branco.

Nota: Neste quesito, o més nao deverá ser completado com zero,

,,",'cC -O,;""" :'c'";,:.;ce,,;,",,,,' ';ccc.:'c,:,~c: -
.C -' -c 0-" ~"'c .',"", , :

Quesito 4.66 - Este{a) filho{a) estava vivo{a) em 3.3. de julho de

20001

Conforme o caso, assinale

SIM

NAO; ou

NAO SABE

2.

9

Quesito 4.67 - Quantos(as) filhos(as) nascidos(as) mortos(as)
teve até 3.1. de julho de 2000?

,,; :..' .

. '~"(: ~'" " ;; ,.:' ';c,;'", }'...;

"'"+:' -h:.','.. ."J;..~A; .""- 1" .,C,.,..~,AAi;~;';';,.AA+¿'; ..; .;- '!
,

Nao inclua os óbitos fetais (abortos, perdas, etc.) ocorridos com menos
de 7 (sete) meses de gesta<;:ao, ou seja, 28 semanas.

Observe que o(a) filho(a) nascido(a) vivo(a) mas falecido(a) nas primei-
ras horas de vida deve ser registrado(a) como fllho(a) vlvo(a).

Registre, por sexo, o número de filhos tidos nascidos mortos até 31 de

iulho de 2000.
Caso os filhos nascidos mortos tenham sido do mesmo sexo, registre O

(zero) no campo correspondente ao outro sexo.

Registre o total somente quando a pessoa nao souber o sexo de, pelo
menos, um dos filhos tidos nascidos mortos, deixando em branco os cam-
pos referentes ao sexo.

Assinale Nenhum quando a pessoa nao teve nenhum(a) filho(a) nascido(a)

morto(a) até 31 de julho de 2000.
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ATENCAo
Em alguns casos, voce poderá ter dificuldade em estabelecer contato

com os moradores de um domicílio para realizar a entrevista em razao de
horários, viagens, etc. Nesses casos, voce deverá utilizar a Folha de
Recado disponível no Posto de Coleta para agendar urna hora adequada
para a realiza~ao da entrevista. Preencha a folha deixando-a com um
vizinho, administrador, síndico, porteiro ou embaixo da porta do domicí-
lío. Enfim, encontre urna forma de marcar a entrevista.

:aro Recenseador

Chegamos ao final do Manual Missao cumprida?

Voce deve ter percebido que este manual é urna ferramenta
de trabalho fundamental, que engloba todos os conceitos e
procedimentos necessários ao trabalho do Recenseador em sua. '
Importante tarefa de fazer o CENSO DEMOGRARCO DE 2000.

Confiamos em sua capacidaqe de estudo,
Q80, cuidado e paciencia para tirar todas as d

,m sua aten-
!vidas.

e

Assim, a integracao Manual/Recenseador constitui a base
je rudo o que se segue: treinamento e trabalho de campo.

Agora sé ternos a Ihe jesejar bar trabalhc













I.MU.'

t:::
~

141

ti)
o

ti)
o

.u =
CI).-
ca
D..-
U
~.-







144 .u'ft
2;80

81BGE. - - ,-
















	POR.pdf
	MANUAL DEL EMPADRONADOR
	BRASIL 2000


